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? PORTO Res DE JULHO DE 1865 
Melhoramentos do Porto 
“MM 
+ MERCADOS 


“ Continuaremos hoje as considerações, que 
dias começarmos, ácerca das praças publi- 
cas e mercados do Porto,.e especialmente do 
ds sé tractá de organisar no campo da Cor- 
dogria. pia dos e seit Cosstaço ds pai 
Oppozemo-nos ao projecto, embora reco- 
nhecessemos a necessidado de melhorar este 
serviço municipal, como decerto comprehen- 
dem todos os habitantes da cidade. Não nos 
demoveumau proposito; ou pouca vontade de 
auxiliar uma proposta, cujas boas intenções 
reconhecemos. Por dever e por indole, esta- 
mos promptos à puguar'franca e desinteres- 
sadamente em favor das ideias que niof pare- 


, 


controyersiasmas sim de conyiêçõe 

vidas que sinceramente confessanos e expo 
mos. ques GTIEA Ava Vulsdh. IG VIH... 
N'esta oceasião, que nos encontramos dis- 
sidentes da. proposta a câmara 
hds o" 8 “o 4 A . Rad s DU y 

municipal por um de sous mérbbfos, o 
nos registrar com louvor a pablicidado que 6 


proponente pediu pará a-sãa ideia, afim de | 
O particulares, avaliando o | 
plano, podegsem apresentar quassquer obser- | 


que a imprensa e 05 


vações; já centem- a desenvolvel-o a nfe- 
Ihoral-o, já à “demonstrar inconvenientes. E” 


tos, é so Coúduzo publico à reflectir sobre. o 
que é tão seu, é de tão perto lhe interessa: - 
-- Quando. ha dias nos referiíiios a algumas 
desvantagens que viriam de fundar um mer- 


modo, alguiá prejudicar ás diversas pártes 
hs des a ME 


convertidas em mercados de diversos generos; 

hubordiosL-as á vá pino communis, é 
ordoaria, os a ww. ER” 

falamos da pouca or- 


para libertar taes 


to agora os oceupa:- Sob tal. ponto de, vista a | 
praça da Cordoaria dá satisfação a esta neces» | 


sidade. é 


Ed 


- Mas já n'ontro dia dissemos os inconve- | 


ç 


nientes de agrupar os diversos mercados h um | 


gó ponto. E dar importancia ficticia a um de- 
terminado sitio, e retiral-a a outros, que ti- 
nham creado a pr 
ds rifas' orqne estão, appareceriam mats TOr- | 
mosas se iai IES taes lojasinhas; 
porém não é sómente pelo aspecto que se hão - 
de medir as vantagens do transportal as para 


este ou para aquelle campo. 


*. Dous são.os lados por que se pode encarar | 
a questão : um o do bello, outro o da auptndo. | 
af. | 
frontamos algumas ruas e largos; vamoé oGou- | 


nd Indo des 


=. 


Emquanto á belleza, se por 


ar uma das oucas praça qué témosno Porto, 
- impedir Eid so pg n'um formoso jar- 
dim, ou mesmo n'um campo regularmente ar- 
borisado; cumpriria de antemão saber se não 
fôra menos agradavel á vista levantar e afor- 
mosear' com bartacas regularese bem con- 
struidas 08 ea E a do”que en- 
feixal-os n'um só local; haveria tambem a 
notar que n'um caso se dava realce a largos 
té pelo simples arvoredo o tem em menor 
grau, deixando para a Cordoaria a execução 
de um plano que à fransfórmasse em sumptuo- 
go járdiom. na 
- “Isto dizemos com relação ao bello; pelo que 
respeita ao util, já n'outro artigo addwzimos 
alguns argumentos, e hoje acorescentaremos 
outro. det 
— Junto 


o 


p 4 4 e. 
da Córdvaria éstão varios estabele- 
cimentos de instrucção publica. Háá Eschola 
Medico Cirurgica, a: Academia Polytechnica, 
a Eschola Industrial e a Atadêntia de Bellas- 
a Concorrem à elles cenitanares de man- 


cebos. À juventude nem sempre sabe aujeitar | 


e a08 dictames da rasão e esquivár-se ão CON - 
vito que o prazer de nm instante lhe faz para 
não raras vêzes 0 convertér eim perigo em des- 
ventura, e em falta de cumprimento dos da- 
«fores; Um mercado tão vasto e; onde. concor- 
Teriam confindamente pessoas de diversas pro- 
voniencias, não é úiuito recoiminendavel para 
se defrontar com os estabelecimentos dé ensino 
público. Comprehéndemos anobreza dos brios 

Vie dê, tir 
auas exa tisdes a pôr certo à conveniencia pu- 
“blica não 6 despertar-lh'as, mas sim concorrer 
pára Mh'aé diminuir. “1.so o 
— Quando, praia, sé tivesse por util reu- 
“nir n'um só os mercados da farinha é do pão, 
«entendemos. que haveria outro Aa d apéovei- 
; Ee E'a praça do Daque do Beja. Irregu- 
Ar, 
“pão ser o da Misericórdia, o tótido ao mes- 
mo tempo espaço sufficiente, poderá elévar- 
-Só ahi um merésdo em que os outros dous 
“encontrem cónimodo alojamento. 1. 
E" incontestável que 4 praga do Anjo 
“concorrem de manhãtântos compradores,que 
parecem protestar quotidianamente contra & 
estreiteza dó revinto; mês cútéidemos que 
passado algum tempo irá teádo maior nu- 
mero de freguszes o mercado By pró- 
vendo assim uma parte da: cidade que hoje 
ainda vao ao do Anjo. 


er- | Portugal em Pariz: Tratam de 


nã Lain. »o Hr Nasa cims 


tag a que sa refere .o «Journal, 


sua élientellá. E” verdade que | 


das oriminosas assigualadis pélo nobr 
|sonador, Tambem foi a requerimento meu quê 


mas clla mesma reconhece as| 


sem que a ródéiem edificios de vulto, a |. 


- Quizeramos tambem um mercado vasto é 
luxuoso; o da Cordoaria estaria de molde 
| paraelle; mas quando d'essa ideia partimos 
a examitiar oatras que se lheoppõem, encon- 
tramos não só as já expostas, mas tambem 
da despeza, que, apesar dos aforamentos, não 
havia de ser diminuta; e na ordem de obras 
free ninguem quererá que se mão atten- 
a primeiramente áquellas que são de maior 
necessidade, | 
“N'este ponto é indispensavel a maxima pru- 
dencia. Reconhece-se a- utilidade dum plá- 
no; mas não é isso bastante para que se cui- 
de em realisalo;' é preciso examinar, se não 
ba-gutros projectos de- maior. conveniencia 
ainda e se as rendas municipaes permittem 
novas despezas. vo 
Não queremos que por similhante rasão se 
não: faça obra dlguma, nem se ponha, hom- 
bro ao que diz com o melhoramento de ser- 
viços municipaes; mas desejamos que antes 
oua par d'essa louvavel solicitude haja a de 
reformar as finanças manicipaes, e dar-lhes 
vida tal que não embaraçem a iniciativa pro- 
veitosa. Para isto chamamos a attenção dos 
ilustrados vêrendores; é sinda mais do pu- 
'blico, áfim de que, estudando à questão, es- 
teja prompto a concorrer. para o engrandeci - 
mento da cidade, ss 
- Jrálsas condecorações 
Na folha do Pariz «Journal. dês Dobats» 
encontramos as seguintes linhas que, assim co- 
ho ás duas cartas a que Eb referéin, témios por 
ai E GRÃO O O SS conto 
5 pedir ne ar cÓtpup À ..iuvease os cous < 
«Pablica s folha official duas cartas; uma 
do gnr. Drouyn de Ltiwys, ministro dos nego- 


aiva; ministro plenipotenciario de El-Re 


“| sãos estrangeiros, a rita do abr eifcôndo de 
| DO Rei de 
de 


uma 
falsas condecorações estrangeiras estabelecida 


Se Lg a A pareço, abusa 
do nome do. x seu be 


regimento. 


se. + . 


Portugal, como em toda a parte, as condecara- 


irva ar Roc 
a feira da lou 'é àb | 80 nos aspirantes a cavalleiros. O que de tudo 

E densa pol ta umho dós ardis da 
que habilmente ar- 


' fassa 
ci dao 
ts» são 


me magoou 0 plo apresamtád & camara 
arahit, em consequen- 


tambem promovido a descoberta e a repressão 
fraudes assigualadiis pelo nobre 


a grande chancellária da Legião de Honra se 
digtou estabelecer que não fossem reconheci- 


dos outros diplomas de para a 
guezas além d'aquelles cuja authenticidade de 
rubrioa certifiquei, | 


sa natural diz que nunca os sofire 


a a So 4 + Da AR " Ep | 
dem de Christo de Portugal. Foi v. exo.* um 


dos primeiros que assignalou ao governo a se: 
gunda d'essas fraudes, e reitéro agora todos os 
agradecimentos que então foram dirigidos a v. 
exc.* Digne-se continuar a ajudar-nos n'estas 
investigações, e será feita boa justiça aos frau- 
dulentos. Se dos que possuem taes cartas de 
mercê houver alguns de boa fé e se so apre- 
sentarem na grande chancellaria da Legião do 


Honra, a fraudo será reconhecida immediata- 
mente, as cartas ser-mo-hão entregues, e sem 


demora as mandarei submetter ao exame de 


Vo ORG.* Os magistrados nunca perdem do vis- 
ta a delicada questão do uso illegal de conde- 


corações; a esse respeito não tenho recebido 
nenhum relatorio reconto quanto ás Ordens 
portuguezas, e julgo poder presumir que a al- 
lusão que, se foz só tinha em vista as falsifica - 
ções antigas, ha muito tompo reprimidas, | 
- «Com à eia alta mp etc, — 
de buy 8, » 1 | 
9 e asmerv ram rememme — 
— Revista da politica externa 
! OGRO div CNPNVIK PD UDI 
'- De modificação ministerial fallam outra 
vez algumas folhas hespanholas; mas como 
não apontam uma-questão que possa produzir 


Drouyn 


abalos no seio do. gabinete, não crêmos em 
modificação antes das eleições geraes apezar 


de ter contra sí o actual ministerio as iras de 
uma parta do elero, que gondomna o reconhe- 
cimento do reino italiano: sino coros 
+ Qatras folhas duvidam ainda deste facto. 
Ha gente que nem vendo crê. Às formnlas de 
chauceltaria estão todas satisfeitas, por conse- 
guinto à Italia está reconhecida, Para appa- 
tecer na folha. official a nomeação do sor. 
Ulloa para representanto da Hespanha em 


Florença, só se espora, a nomeação do repre- 
sentaute da Italia em Madrid.. E' questão que | 


ficou definitivamente resolvida em conselho de | 


ministros, em 13 do corrente, apesar. 
nobras do partido clerical... AOL rua 1.8 

Quanto á visita do imperador. e da impera- 
triz dos franceses À rainha de, 


- ” 
' 


rece quese verificará depois da 20 de onto 
e que alguns dias depois a rainha, e q rei dos 
hespanhoes irão pagar em Biarritz a visita im- 
perigl... ciagrso pus pts » 22220 
» Esta visita será do alguma maneira um 
penhor de segurança para o throno de Isabel 


é | ta de Pariz publicada pela « Epoca» : 


DO ori tj ch 
“; «Sejam. quaes, forem os absurdos .hoatos 
que exploram os partidos extremos em Hes- 


panha; e a situação em que se collocoy q prin- 


cipe Napoleão, consta-me que 0, gabineto das 
Teharias done) - ardentemente Ustantiaos 


i- | paz em Hespanha oa consolidação da dynas- 
or | tia. Os ataques simultaneos, que co 


vá ' a esta, 
se dirigem são enérgicamenta condemnados 
pelo imperador,e a imperatriz Fi asus vive- 

- . PO a. Em Pa- 
riz havia noticia antecipada dos suecessos do 
aquella, vasta conspiração davam-setalyez as 
mãos com certas aspirações é tendencias que 
occasionaram aqui um ostracismo muito rui- 
doso. O que é positivo é que para preparar o 
movimento anti-dynastico ou iberico de Va- 


é= | lença, relacionado com qutro nas fronteiras de 


Portugal, houve mais de um milhão de fran- 
cos e seis milcarabinas mandadas para as cos- 
tas de Hespanha.. O que não se comprehende 
é como faltou aos chefes, que estiveram em 
Valencia e no Porto, resolução-para correrem 
á lucta no momento critico, . contando com os 
elementos com que contavam.» 

— A, proposito de visitas e entrevistas de 


soberanos, diz-se agora que os dá Panis 6 da d 


Prussia se vorão emGastein onde está Guilher- 
me I, sempre acompanhado. poi sgr. de Bis- 
mark. Em Vienna duvida-so que essa entre- 
vista serealise, mas venha 0u não q; ser um fa- 
oto, a questão dos ducados não dará por isso 


cTufolizmento, anr. minintro, aposár do ob- | am passo para diante. 
sequioso oo - assi É nn hancella- | - Publica a folha official da Prussia âm res- 


ria, 0 snr. prefeito de policia e a magistratura 
francesa auxiliaram os meus esforços para a 
anppressão de um oscandalo, ospepiálmonte of 
fensivo para 9 governo de El-Rei, meu augustc 
an0, vão posso chegar-lheáraiz. 

“<Com efisito, résultá do todas as informa- 
oh qua exi a Loodros, protegida 
pelas franquias da legislação ingleza, uma fa- 
brica de cartas de raercê falsas, dirigida por 
corto M. . .; qué so iútitula conde de M,..;e 
que por vias desconhecidas introduz em Fran- 


ça uma parto dos seus productos. Em quanto | q 


não houvermos colhido todos os medianeiros, 
empregados por esse audacioso falsificador, mt 
vejo um meio de lhe cortar 08 arrojos, é ess 


+. | 


meio depende felizmento do governo francez, 
que'tém em alto préço a dignidade Moscas a)- | 


hados :. vem'a ser, seguir o caminho que elto 
trilha com tanta actividade o rigor, isto É, Vi= 
giar sg teem a competente authorisação todos 
os que usam de condecorações portuguozas; 
“ 2Até bojo, gor. ministro, dos titulares das 
fnes Cartas falsas, os que teem pedido essa au- 
thorisação são alguns pobres de egpirito a quem 
ge pôde fazer crer que com effoito Portuga 
vóndia condecorações,6 que tendo elles pagado 
estava tido legal. Se alguns ha que, sabêndo 
queas taes cartas de merçê não teem nenham 
valor legal, sê valem d'ellos para se apresenta: 
“reta condécorados, & lei cumpre dar-lhes cor- 
recção. : » + IN) SUA nad prt, val pio | 
«A vigilancia geral e rigorosa que é apph- 
cada em França ao uso de condecorações ca- 
trangoiras, pedirá contas à esses falsarios. | 


«Com confiança submetto estás considera - 
sfica alta a benarola aprociáção de 7. 6x6,%8 


aproveito esta occasião para reiterar os protes- 


tos dé alta coniideração, eto. — Visconde de | 


Paiva.» cxariao do 
tePasis 5 de julho de 18 bSor, visconde 


— Sei tom efeito que ba ém Londres qma fa- 
bricã de cartas de mercê falsas, dirigida pelos 
gors, M.s «y do P... o de L.. ., associados 
com um principo albanez. Todos esses indivi- 
duos crearam, com mais alguns, uma especie 
de sociedade intitulada «Legião do Merito Ci- 
vil» que tem logrado alguem. São bem conhe- 
cidos da polícia ingleza. Em 1853, sabiu d'essa 
officinia ou de outra da mesma especie uma se- 
rie de cartas do mercê da órdem do Salvador 
Er Grecia, o dopois'as condecorações da or- 


gripto real relativo ao praAanem hos E oERtadO é 
g 


por modo singular. O governo abstem-se 
outorgar purá e simplesmente o orgamento 


£o | que a camara dos deputados não quiz approvar 


na sua fórma pc ordena que a avalias 
qão das receitas e das despezas prosumidas pa: 
ra 1865 seit qe á RARA Ri 8 o 
mesmo decreto approva um Credito de meio 
milhão de thalers para o armamento da esqua- 
dra com pegas de grosso calibre de aço fandi- 
do, E seguido | 
ue motiva a conservação dos. creditos regei- 
tados ou reduzidos pela camara, é a regeição 
das emendas propostas pelamesms. camara a 
gortos capitulos do orçamento, principalmente 
da marinha, | | 

Na Austria pareoe que não terão de correr 
as coisas do um modo tão inconstitucional. O 
principal obstaculo, que se oppunha á appro- 
vação definitiva do orçamento. de 1865, está 
destruido por uma concessão da commissão 
mixta de fazenda, o portanto não terá a, Aus- 
triz a deploravel ventura da ser governada 


( 


Pg ; 


sem orçamento.como à Prussia, 

Deu-se mais um passo no trabalho de reor- 
ganisação para a administração politica da 
Hungria, porque foi vomeado o barão Senyey 
ministro da fazenda do reino, E! um faotó im; 
postante.os :( cop cobrndejar hos 

Actos Ee etnia cortezia, foram no 
“dia 16 o preludio dás festas internacionaes dad 
duas marinhas francezá e ingleza, O, duqu 
de Somerset e os lords do almirantado fora 
receber em Plymouthto principado Gralles, 
fizeram aos navios fraucezes ancorados no por 
to uma visita em que tiverám O mais cordia 
scolhimenÃo. enail ab aianendioão nad | 

alha-nos esta cordialidade contra os re- 
q jo guga andem algumas palavras da fólha 
official do 


O — 


j 1) ASSENTA ? Ru SEIS oh 4 a 
governo feancez, do pequeno artig 
em que desatontia os Boda dE” ton grósgo E 
ropeu, e que dizem : «O goverdo imperial dei. 
xa 89 tampo o cuidado de justificar por um mo- 
do ainda mais completo o conselho dó impera- 
dor.». ” | E | + ediico di - E 
Por um modo ainda mais completo, isto é 
por acontecimentos de igual ou ainda maior 
gravidade do que a guerra da Allemanha. con- 
tra a Dinamarca, guêrrá que já tinha dado 
razão ao conselho do imprrádor. Quaes serão 
as : je O governo impe- 


aturas complicações q 
rial provô? | 


'Monros, poderia ser que se realisasse o: 


30 de ago | 


IL. A este respeito veja-se o que diz uma car- | 


do, um relatorio, do ministro | 


-.— De Constantinopla são melhores ás no- 
ticias politicas do que as de saude publica, por- 
que a cholera começa a fazer estragos que as- 
sustam a população. O snltão está a rodear-so 
de gente que estava em desvalimento, e que, 
por serviços que já prestaram e por experien- 
cia dos negocios publicos, darão força ao pó- 
der para levar por diante as grandes reformas 
administrativas é economicas que quer realisar 
o primeiro ministro Fuad-pachá. | 

'—— Dos Estados-Unidos o que ha mais pá- 
ra assignalar-se é uma carta do general Wal- 
lace, membro da commissão militar-que jul- 
gou. os conspiradores, escripta & um compa- 
aheiro de armas, ácerca de uma emigração 
de voluntarios para o Mexico para Já defen- 
derem q causa liberal com as armas na mão, 

Sustenta o genóral que a Jei internacional 
não seria transgredida, e que o presidente 
Johnson não se opporia: ao facto. «Seria con- 
veniente, diz. Wallace, animar a emigração 
porque está combatendo por nós o presidente 
Juarez (is fighting our battles); a nentralida- 
de do governo dos Estádos-Unidos é um re- 
conhecimento tacito de Maximiliano ; o pro- 
ceder de Napoleão é uma violação da triple 
convenção feita em 1461 entroea França, & 
Hespanhas a Inglaterra.» | 

O general entende que é 
mento de favorecer Juarez emquanto O seu 
governo ainda existe, 6 que uma guerra es- 
trangeira favoreceria n fraternisação do Sal. 
como Nonho & orisauid o sro sontiso dar 
Diz uma cotrespondencia de Nova-York 
que se com effeito se ratirasse da vida pública, 


como se afirma, ministro Seward,e fosse sub- 


etituido por outro mais afíeoto á doutrina 
uo 


Do] CAT 


quer o general Wallace, 


PABEE OFFICIAL | 


+ Diga) 


aréopsa dk parto omióini do Wiumro 
ráo pe dá pri lc ae do da sulho: 

O O iieiirihio DO HINO SO 
Armancio de que no dia 31 de julho corrente,pe- 
la 1 bora da tárde, baverá recepção em grando, gala 


no paço da Ajad: annivergario do jurameo- 
to da Cart Fê mento de 5. M. 4 imperatriz 
o Brazil, viúvã, duqueza de Bragança. + 0) 
10 ++ Aonuneio pará o provimento por meio de 
concurso de cadeiras de instrucção primaria. -.. 
| MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 31 de 24 de julho. 
ob 57 uinttotiáRiO DAS ÓnmaS PUStICÁS OO * 
vw Continugção das informações para à estatisti- 
ca industrial do districto do Aveiro... .. oh 
o — Meppa da população do districto de Leiria, 
segundo o apuramento definitivo do numero de pes- 
sos insériptas no recenseamento geral, nominal é si- 
multaneo da popúlação, effectuado em todo o reino em 
81 de dezembro dê 1863. nas | 
É MINISTERIO DA MARINHA | (o, 
Portaria denegando provimento à recursos de 
shit ig da armada interpostos por varios ma: 
gitimos. Cs "PLU- a ore | 


“ 


, Cc ntobAd A CENERDOS ui) sisasÃ 4! 
Ministério dos negoelon aguerra | 
“ra 2. ireeção— ee taa io | 
Estando as praças da co panbia dê saude do 
«exercito equiparadas pelo artigo 27.º do decreto 
com força de lei de 6 de outubro de 1851 ás praças 
o batalhão de engenheiros, e competindo-lhes por 
effeito do disposto no pesmo artigo o abono das van: 
tageng con “a fodas as praças dos corpos das 
diversas armas do exercito pela carta de lei de 23 
dejunho de 1864; qua lbes augmentou.o: vencimento 
com am réis diarios, sondo 15 réis para pref e 5 réis 
pará fardamento, é não havendo verba votadã! para 
esta despeza : bei por bem ordéniar, ouvido o conte 
lho dé-ministros, que no ministerio da fazenda se 
abra a favor - do foinisterio da guerra um credito 
extraordinario pela quantia de 9198800 réis, a fim 
de ser applicada ao pagamento do referido augmento 
até ao fim do actual anno economico, dando o go- 


f 
. 


verno conta ás córtes do uso que fizer d'esta autho- 
risação. 


Os ministros e secretavios de Estado dos negocios 
a fazenda c da guerra gésim o tenham entendido 
e façam executar. Paço da Ajudá, cm 29 de junho 
de 1865:== REI. —-Marquez de Sá da Bandeira — 
Conde de Avila. É raia ma 


a 
o JPrONÍNCias | 

BRAGA 25 DE JULHO — (Do nosso 
correspondente ) — Há muito que me tinha 
lembrado fallar.lhe a respeito de uma distinota 
tlasse que ha n'esta cidade, porém sempre mo 
detinhá à penma o receib: de-serem mal: rece: 
bidaé as minhas palavras; nías hoje, que estó 
rêceio sa me-destansceu; entendo que-o-silen- 
cio seria agora uma falta grave, que 0 corres- 
pondente consciencioso não - deve: commetter. 
Vompois fallar-lhe do-cabido da sé primazs 
“As tendentias que: esta corporação vai 


q —- 


fnostrando para tornar mentiroso o cofiíceito | P 
que o nosso immortal Garrett fazia de ss, es.**,- 


chamândo-lhes por antonomazia--inuteis —, 
são realmente muito de apreciar. Os conegos 
são inuteis quando só caram do choradinho 
canto-chão,de mostrar a meia encaríjada à ous- 
to encaixada n'um apertado sapato de polimen. 
to;de alargar bem a-facha na cintura para ser 
vista pelas bellas en dia do procissão, e por 
fim recébarem com tota consciencia as pingues 
rêndas d'ontr'ora; que bem. divididas: dariam 
sustento a muitos curas de almas,que palas ser; 
rânias e agrestes paragens distribuem o pão 
do aspirito a conténares de pessoas tão pobres 
como elles, mas como elles tambem cheias de fé 
e martyres de resignação, Ooabido da sé pri- 
maz-é hoje inquestionavolmento, na sga ma- 


| xidoa parte, composto-de ecolesiasticos conhe- 


cedores dos seus deveres, e capazes de inten; 
tárem grandes commettimentos, se houvesso 
quem ajudasse o protegesse As suas emprezas. 
- —Constousme- um facto que realmente nobili. 
ta o cabidode Braga;:e do; qual lhe não dei 
logo noticia pelas. razões que acima expendi. 
O templo da Cathedral de Braga é, como sabe, 
magestoso, rico de architectuta e de tradições, 
mas, como todas 98 nossos cousas boas, es 
pouco aceado, mal reparado, e até indecente, 
Ha enpito padinallo oa limpeza geral e séria 
attenção. Foi ha mezes nomeada [ elo cabid 
uma commissão composta dos muito rey. ar- 


oédiago e Sanso Araujo, encarregada de fa- 


orio das cousas que pediam 
com mais tirgencia renovação e Hdipeda: visto 
estar proxima a exposição internacionál que 
deve ter lugar na invicta, eser por concomi- 
tancia a fiel visitada por os estrangeiros quo 
alli vieram. Á commissão desempenhou bem 
6 seu mister, é para lhe dizer quanto são dis- 
pendiosas as obrasíde que a Cathedral carece, 


pasta que so saiba que só pela litipéza do or- 


zer um relá 


hegado o mo=|.. 


“| objecções que por vezes se inemfagubado, se 


tom tomo ds publicações litter: 
gão, uma das peças mais importantes de Por-| 
tugal, pedira o organista 4009000réis. 
“Ainda até hoje não vi que se começassem 
estas obras. O tempo fogo, e temo que se 
aproxime a epocha da exposição,e a Cathedral 
de Braga appareça então como está hoje. Não 
sei quem é o culpado, mas tenho ouvido uns 


A E Ad 


mar.9, exc,* não ha-de querer mentir. por um 
beneficio meramente negativo a continuação 


| das virtudes de seus antecessores, que chega- 
ram 4 ceder em beneficio dos ficis da sua dio- 


cese tudo, até a propria cama, como clara- 
ente o attesta fr. Luiz de Sousa na «Vida do 
bispo»: — Demo arcebispo tudo 0 que pos- 
suia, a pobre foi rica, elle ficou sem ter com 
que so cobrir, .. ... , (sbns abas bl mt) 

- Osnr. arcebispo primaz, que, fóra, de to- 
da a duvida, é um economico administrador,. 
sabo perfoitamento que seé desvantajoso. O 
desperdiçar,é censuravel tambem o faltar com 
o necessario:e a verdade d'este principiotorna- 
se, no caso presente; de uma vantagem supe- 
rior;tanto para a sua dioçese, como para á bul- 


la dacrazada, 


SO Bi ADE PSD QD cata 
+ Syexg:* não esquecerá. que,, sollicitando 
meios para serem empregados agora no aceio 
interior da Cathedral,e mais tarde no acaba- 
mento dos claustros da mesma, o respeitavel 
publico, que recebe tão mal a ideia de dar um 
pataco. paragomer | gem pecado à carpinh 
pela quaresma, deixará do fataro de fazer 88 
vir documentos pelos quaes conheça que a ap- 
plicação do seu pataco é justas util... 

- Já que fallei do estado ecclesiastico, sem- 
pro lhe digo que esto anno sabiram do semina- 
rio 19 raposas que davam uma excellente col- 
lecção para um jardim zoologico. Não me ale- 
gro com os males do meu proximo, mas não 
dosgostei que houvessa este exemplo para 
correcção dos presentes e estimulo dos futa - 
ros.Uma £ó cousa tenho estimado,e é não ter 
ainda ouvido dizer que se fizessem injusti— 


Parabens aos novos professores que tanto 
se esmeram pelo aproveitamento de seus alu- 
mnos,concorrendo assim para a illustração do 
clero, e exterminio do reinado dos presuntos 
é teias de linho que; graças á Providencia, 
fêz muito padresinho por esta santa provin-' 
cia. ca: crio ci E 
Deu-se esta manhã no campo dos Touros 
uma scena de pugilato entre um filho de Mi- 
nerva e um artista.O caso foi assim: | 

Vestido com o fato demonios à Deus, 
estava o artista dirigindo amabilidades a uma 
apaixonada sua que mostrava pelos modos 6 
pelo sorriso constante que lhe brincaya nos 
labios que a conversa, se.não era já sobre mas 
trimonio, avisinhava-so muito om estava quasi 
proxima d'isso. N'este doce enlevo de ima é 
talvez no melhor do dialago, aproximou-s 
um estadante é disse 4 pequena o quer que foi, 
mas de que ella não gostou, mostrando a sua 
desapprovação, não só pelo ar carregado e 6é- 
rio com E po mas por que deu o 
seguida um geito ao corpo; que fallava de pe 
si mais alto do que à mais formál das descom - 
osturas. aÃ 2 À io 
* Desapontado o intruso galanteador, tra- 
tou esto da se desforçar da repulsa, dirigin- 
do “chufas ao artista, que, vendo offendido o 
seu orgulho e brios de namorado, desandou- 


lhe uma bofetada mestra. Acudiu gente e o | 


negocio não passou a mais, e nem podia pas- 
sar atendendo ao muito povo que andava no 
mercado e que de certo impediria toda e qual. 
quer lucta, acorescendo a circumstancia de 
se achar muito proxima do. local*ém que só 
deu esta scena a tropa que faz guarda á tho- 
sourária. | 


O tempo vai correndo magnifico para a 


agricultara. As chuvas d'estes ultimos dias | 


foram maná para as ca e principalmente 
para as seccas. O «oidium» não se tem pro- 
nunciado muito e é de esperar que a colhei- 
ta do vinho este anna seja um pouco superior 
Ed dade Eiggoa o OOo 

+ Duas noticias se teem espalhado hoje de 
tarde, mas que não sei se são veridicas. Corre 
goe apparecera assassinada ahi para os lados 
do monte de Castro, suburbios d' 
uma desgraçada que vendia fructa;assim como 
consta tambem que se auicidára um estu 
dante por haver ficado reprovado no exame 
de.rhetorica. Ora que o estu dante se evadiu 


penso que é fóra de duvida, mas em quanto ao | 


suicidio entendo que. é caraminhola, Se fosse 
verdade jáse havia desaber o sitio onde com - 
mettoráo attentado. 

“ Sabiwno domingo da parochial igréja de 
S. Joãodo. Souto a procissão do Sacramento, 
que ia com toda a pompa e esplendor. Lvava 


um grande numero de anjinhos ricamente | 
vestidos, c duas bándas de masica, úma rík | 
,fê-| * Secretario — O snr. Góngalo Guedes de 


frente da procissão e outra atraz do pallio, fe- 
chando. o. prestito um batalhão de infante - 


ris $-Asruas do transito estavam todas en-| 


bandeiradas. 


“| 


as novas construcções que 


Boffria o transito, 


esta cidade, | . 


ungios e dorrespondencias, Mnhã-c« soe sob us nos 68 va | Et o - 
poobéo, nom voM cam, oa or” n0S 04 DA o » > eo 
Anmuncios ds sabida de navio, cada um sua «co stores LED x bd 
On sors, assignantes gosam 25 p. ; . do beosticte, | 


- Espera-se por estes diás o snr. governador 
civil, que foi a Lisboa, segundo se diz, para 
obter do governo a approvação do orçamento 
da camara municipal d'esta cidade, e traba- 
lhar ao mesmo tempo para que ella realisa 0 
emprestimo que ha tempos sollicitára. 

Foram presos nó domingo ao fim da tar- 
de alguns individuos que se achavam jogan- 
do em uma espelunca da rna de 8. João, mas 
poucas horas depois já so achavam em liber- 
dade, e nem podia: deixar de acontecer assita, 
porque embora estivessem a jogar a datota, 
“como é-de presumir, O caso é que na. occa- 
sião em que a policia-entrow-na tal espelunca 
encontrou-os a jogar a manilha. | 
“— Foi tambem preso em um destes dias um 
individao da rua dos Chãos de Cima, por ar- 
rancar de uma porta um edital que o nr. 
juiz de direito tinha alli mandado colocar. 
Faleceu em - Villa do Conde o sor. Mi- | 
guel Carneiro Pizarro Barbosa; genrodo sur. 
Manoel de Freitas Costa, desembargador da 
relação d'essa cidade. Era um cavalheiro es- 
timavel e dotado de muitas virtudes. Morreu 
no verdor da mocidade, pois contava apenas 
35 annos.' Sua. extremosa esposa e toda a 
familia - acha-se inconsolavel com a perda que 


É” 


| acaba de soffrer.. 


o 
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ga0 EIA nodeni 5D (0rw5l ob odgimas db 
-- Expeslção Internacional, —Efe- 
ctivamente, conforme ao que O nosBo Corres - 
pondente de Lisboa communicára no « Post- 
soriptuma» da aum carta, antehontem, publica- 
direcção da Sociedade do Palacio de 


137 


a di 


da, a 
Crystal recebeu participação de que, podia 
marcar dia para à abertura da, exposição, e 
que El-Rei o Senhor D. Luiz se dignaria pre- 


Bidir á coremonia da inauguração, se as cir- 


+ — - . 


cumetancias o permittissem. | 
- - A Direcção que primeiro tevo ideia de fi- 
xar o dia 11 ou 18 do proximo mez de setem- 
bro para a realisação d'essa solemnidade, re- 
solveu, segundo nos qonsta; consultar. & von- 
tado de ElBeio Senhor D, Fernando, como 
prosidente da exposição, sobre este objecto, 
“+ Da resolução, portanto, que.S. M.. se di- 
gnar tomar, depende a fização do, dia, paraa 
abertura d'esta gloriosa solemnidado. 
- Camara municipal. — Na vereação 
da exc.”* camara que hontem teve lugar, O 
sor. visconde de Pereira Machado apresentou 
o projecto de que ficára, incumbido, para & 
limpeza da cidade. nsioi sed À 
- Deliberou-se que se tomassem todas as 
providencias para, que a cidade fosse limpa 
convenientemente. 
: Foi lida a representação que vai ser diri- 
gida ao governo, pedindo-lhe para mandar 


“demolir as duas casas, que existem na cerca 


de S, Domingos, a fim de poderem ter lugar 


devem ser feitas na. 


rua do Ferreira Borges. 


" Resolveu-se que se mandassem brevemente 
à 07 Rg : A 4 q dd Tosdi ção à 4 
affixar editaes annunciando que se ia proce- 


“der á extincção dos cães vadios. 


Deliberou-se igualmente que se dessem as 
providencias necessarias para que os emprega- 
dos da camara, encarregados da policia mu- 
nicioal, exorcessem na Foz o seu encargo, fa- 
zendo alli observar o exacto cumprimento das 
respectivas posturas- ca 

| reunião do conselho municipal que 
igualmente devia ter lugar hontem para lhe 
ser apresentado o projecto do emprestimo de 
25:0008000,que a exc.”* camara intenta con- 
trahir para levar a effeito a abertura da nova 
rua que deve ligar a rua Formosa á do Bom- 
jardim, seguindo pela viella da Neta, não se 
efectuou. eÊ cpa 
"Ficou convocado para quinta-feira pro- 


“Ntã + . 
Zima. é 


* MWepresentações. —Hontem foi apre- 
sontada á exo.=* camara uma representação, 
assignáda por grande numero de moradores 
das ruas do Codoçal à Traz da Sé, pedindo- 
lhe à demolição do resto do muro que serve de 
nivel ão encanamento das aguas que vão para 
o seminário, parto do qual desabou o anno 
assado, atravancando aquella rua por modo 
do em consequencia das dificuldades que 
ransito, os moradores se resolveram 
a desviar os entalhos para um lado, a fim de 
livremente poderem passar. E 
Ossigúatarios dá representação ponderam 
o estado deruina em dus go acha a parte que 
ficou de pé, a lembrando a desgraça da rua do 
Pombal, cuja repetição alli pôde dar-se, ter- 


minam po lindo be te proceda & prompta 
to O inúro, Como o exige o seu perigoso 
ago Pont reonp-otmor 


E” por fal modo justo o motivo d'esta re- 
presentação, que não duvidamos vel-a favora- 
velmente deferida pela exc.”º camara. 

Prevenir desgraças quando ellas tão facil- 
menta se podem préver, é obrigação e é huma- 
nidade. Tito faz-nos crer que os moradores 
dás ruas do Codeçale Traz da Sé alcançarão 
da exc.m* camara prompto remédio ao mal de 
que soqueixam. | z | 

" Igualmente lhe foi hontem ontregue um 
requerimento id por alguns morado - 
ros da rua das Verdades, pedindo para que 
n'aquella ria, agora aformoseada com a edi- 
ficação de nove predios regulares, seja collo- 
eddl am camáliro, 

“Esto pedido não menos justo que o primei- 
ro, ha-de encontrar de certo o mesmo favora- 
vel despacho que desejam os que'o fórmulam. 
A óxc. Mt camara na sessão de hontem re- 
golvea que sobre liga representação fos. 
se ouvida a junta dás obras e sobre & segunda 
o inspector da iluminação publica para se pro- 
videnciar como conviesse. 

Direcção do Palacio de Crys. 
tal. —A direcção do Palacio de Crystal, que 
ainda de entre si não tinha nomeado meza,dis- 
eritminândo as fúncções que deviam competir 
a cada um dos seus membros, procedeu ante- 
hontem a cesto acto, ficando os diversos cargos 
distribuidos do seguinte modo : | 

Presidente—O sur, Alfredo Allén. 

Vice-presidente —O snr. Eduardo Moser. 


“Carvalho. 
me “pipi shr. João Pacheco Pe- 


' Corpo de policia. —Uma grave la- 
cuna, ha muito sentida no Porto, vai fnalmens ; 
te ser preenchida. “vo 1, eh R nou 

Consta-nos que vai tractar-se da organi= | individuos na freguezia de To 
sação do corpo regular de policia, cujo pensa- | d essas. « 8» frequentemente improvisa- 
mento, que ão data de hoje, foi dest do dem das na da Uia Sr em, cha- 
realisação até agora. . mou traiçoeiramente Patrício para fóra da ca- 

Diz se que osnr. governador civil, che- | sa onde tinha lugar a reunião, e correndo-lhe 
gado ante hontem de Lisboa, trouxe authorisa- | cinco facadas, em tal estado o deixou, que tres 
ção para isso, dias depois o infeliz tinha expirado. 

O snr. secretario geral já está organisando | Uma mulher, que presenceou o crime, cor- 
o joga mento respectivo, | reu a chamar pelos que estavam dentro de casa, 

olgaremos que esta importante necessi- | porém quando acudiram, já o criminoso £e ti- 
dade, diariamente aggravada com o augmento | nha evadido. cela, By 
da população, o que faz tornar mais precisa Activas diligencias teem sido empregadas 
a influencia de uma boa policia, seja finalmen- | para descobrir o seu paradouro, mas por emá- 
te attendida. do “| quanto todas teem sido baldadas, 

Com os elementos actuaes não é possivel) Novo jormal.—Sob o titulo de «Sen- 
conseguir todos os effeitos salutares que deve | tinblla da Liberdade» acaba de ver a luz pu- 
produzir para a tranquilidade e segurança | blica na Covilhã mais um jornal, cuja ban- 
publica, um corpo de policia bem adestrado no | deira, segundo se lê no artigo-programma do 
seu espinhoso encargo seu 1.ºnumero, é a do progresso e da civili- 

Oxalá que aquelle a cuja organisação vai | sação. th 
proceder-se muppra perfeitamente essa falta. Bem vindo seja o nosso nóvo collega e oxa- 

Fallecimentos. — Falleceu hontem | lá que n'uma duradoura existencia, que lhe 
pela manhã, na idade de 54 annos, depois de | desejamos, tenha occasião de mostrar & ver- 
prolongado e doloroso padecimento, motivado | dade das suas palavras, ao entrar na grande 
por um cancro na cara, a exç."*snr.* D). Ma- | arena que escolheu. 
ria Victoria Ribeiro de Carvalho, mãi do enr. A «Sentinella da Liberdade» 
Henrique Ribeiro de Carvalho, guarda-livros | ás quinta-feiras domingos. 
“da casa commercial dos sors. Cockburn Sai- Occorrencias policiaes. —Filinto 
thes & C.* 62º, Elysio, quenão foi author de reportorios como 

* Hoje às Ave-Marias celebram-se os res-|o leitorsabe, n'uma ode a um seu amigo quei- 
ponsos de sepultura na igreja dos Terceiros de | xava-se, com o fino gal attico que por vezes 
9. Francisco, SD empregava, da degeneração que a, resentava 

— Na terça-feira falleceu em Braga o gor. [a sociedade doseu tempo. 

José Antonio da Silva Rocha, antigo commer- | otro 
ciante n'aquella cidade, EDIFIA) TDR 

— Na terça-feira falleceu tambem na sua ado: 
casa de Vieira aexe.”*snr.* D. Clemencia|principiavaelle. | | 
Pereira de Carvalho Abreu, esposa do snr.| Hoje, se vivesse, Filinto Elysio em vez de 
juiz de direito da comarca de Villa Verde Do- | 9des comporia diatribes, se é que não ataria as 
mingos Manoel Pereira de Carvalho Abreu e | mãos na cabeça de abysmado. | 
mãi &o sor. Guilherme Augusto Pereira de) Ofilho de Tuy, esta creatura fleugmatica e 
Carvalho Abreu, eleito ultimamente deputado inalteravel, que se tornou 6 typo da pacatez 
po” Cabeceiras de Basto e Vieira. wo | m'Outros tempos, já não é o que foi. Fez-se re- 

Linha telegraphica. — linha te- volucionario, fez-sê hostil, desordeiro, amoti- 
legraphica que se estava cc o ao longo | nador, fez-se uma cousa impossivel, capaz de. 


lhe sido feitos por algtre 
ja de arg ide, ch a T 
chando-se ambos Wma n 


“com outros 


pablica-se 


“Tudo vai a peior, amigo calvo, 


estava constrain 
do caminho de ferro, de Lisboa para esta ci- pôr em alvoroço um bairro e fazer sahir do 
dade, já está concluida desde Pombal até 4 es-| quartel um esquadrão de cavalleria, * 
tação da Batalha, na extensão de 165 kilo-| Querem a prova? 
metros. Ficou hontem terminada a collocação| Aqui teem Antonio 
do fio, podendo a transmissão de despachos |aguadeiros,» Fa 
entre Aveiroe Coimbra effeotuar-se hontem| ' Ante-hontem pelas 3 horas da tarde acha- 
mesmo. E Pr podes” "| vam-se ambos na rua das Oliveiras. Não sa- 
Em Pombal esta-se montando uma estação | bêmos porquê, entraram em questão. Esta es- 
telegraphica e em Coimbra trata-se igualmen- | candeceu-se é degenerou em desordem. Aco- 
te de montar outra, para substituir & que alli |dga policia. Agora o vereis! O motim au- 
existe. SPeliástoa Q aniou - | gmenta, à bulha cresce, junta-se povo; inda- 
A linha de Pombal para Lisboa deve, se= | Za-80 o que é, e n'este meio tempo — por aqui 
gundo nosinformam, ficar prompta' por todo | mê sirvo; ambos os contenidores tomaram as 
estemez. D MEGaMiBos = * |doVillaDiogo. + roms um 
Terminada ella, o Pórto ficará ligado a Um lá anda ainda, Deus sabe por onde. O 
Lisboa por uma dupla communicação telegra- segundo, José Pires, foi a final colhido pela po- 
phica, o que, como por vezes temos tido oc-7 lícia, que o remetteu para a administração do 
casião de dizer, é da mais reconhecida vanta- | 2.º bairro, onde teve o conveniente desfino. 
geu,, tanto para um como para outro ponto. — No respectivo tribunal correccional pá- 
These. — Agradecemos 0 exemplar que | Ta o sur. Augusto do Conto, de quem a policia 
nos foi remettida da these que o snr. Alfredo da a lançou hontem mão. ds 
Duarte Lobo apresentou á Eschola Medico-| Nisto fezum grande serviço, porque as- 
Cirurgica para defender no seu acto de forma- | sim como deu uma facada em Maria Marques, 
tura, . | pr * | podia tel-a dado no leitor, o que lhe havia de 
A these intitula-se «A saude da infancia | ser... extremamente desagradavel. 
ou conselhos às mães sobre a conservação dos| Parece que osigno predominante é o das 
filhos durante os ultimos periodos da prenhez | facadas., ge ode fo 
e sua educação physica no primeiro periodo da Quando acabará isto ? paxs 
vida commum». es População do districto de Lel- 
E' um trabalho importante, cheio de obser- ria.- 


Sosres e José Pires, 


— Segundo o apuramento definitivo do 
vações cujo interesse facilmente póde ser ava- | numero de pessoas insoriptas no recenseamen- 
liado, reflectindo-se que se trata dos melhores | to geral, nominal e simultanto da população, 
meios a empregar para a educação physica | effectaado em todo 0 reino em 31 de dezembro 
d'esses pequenos seres, que precisam de cuida- de 1563, verificou-se que no districto de Lei- 
dos e resguardos, bem e prudentemente regu- ria havia 130:504 almes. Esta paia - di- 
lados pela sciencia, para não soffrerem no fa- vide-se pelos doze concelhos do districto do 


turo as consequepcias lamentaveis da falta | modo seguinte ; | 


d'este importante requisito. | "Doncelhos o Alaas 
O trabalho do sor. Duarte Lobo torna-se era as petad o dA sea ro 
por isso summamente apreciavel. | RO Sr as ua Pelo naas Ra AR Ra a 8:718 
Facadas. — À epigraphe d'esta noticia | Batalha... .ccesenseseneresneceness its 

ô das que fazem arripiar as carnes, mas n'este E A ai DRI E peu qi pos 
daro mister de narrar a verdade do que se pas- | Leiria. .ecsuveertrsscecersasrserao 38586 
sa, é-nos ás vezes forgoso cortar pelos desejos | Obidos... ...smessansenuceracrassos 12803 
que teriamos de poupar a sensibilidade dos lei- podtogão Grande... seceraseonsoneos pm 
tores, Uso ES 6266 48 spp CORNO ES PROMMED, Sa en éa DA hos case TEndT E ARO 
- O caso que temos a narrar passou-se ante- | Porto de Moz.: ..secescsecrecrersors  11:618 
honten pela meia noute nas escadas-dos Gruin- ne 
sda USA , 857) oia 180:504 


IRclações das inscripções. — A 
junta do credito publico annunciou que des- 
de o dia 27 do corrente até 27 de agosto pro- 
ximo, exceptuando as sextas-feiras, se proce- 
derá á numeração das relações das inscripções 
com assentamento e com Epp párao pa- 
gamento dos juros do 2.º semestro do cor- 
rente anno, devendo os possuidores apre- 
sentar as relações em duplicado. A nomora- 


E 


Em virtude de desintelligencias domesti- 
cas que existiam entre Maria Candida e seu 
marido Thamé Francisco, este fariu-a grave- 
mente com 11 facadas, não completando a con- 
ta redonda das 12, porque entendeu talvez que 
aquelln numero era mais que sufficiente para 
prodazir 0 resultado que tinha em vista, 

À A nela victima é este Paura attentado 
oi conduzida para o hospital da Misericordia, perco pr dad Faé ir 
onde se acha — estado en Q sggressor gão é feita por meio do sorteio. 7 


ecirna À 

fugia. Cc + |» » Emstruecção primaria. —Foi post 
A frequencia com que ha certo tempo se | & concurso por tempo de 60 dias a contar de 
dão n'esta cidade factos et identica na- 26 do corrente, perante 98 respectivos com- 


missarios dos estudos, o provimento das ca- 
deiras de instrucção primaria em Fermentel- 
los, Mamarrosa e Roge, no districto de, A vei; 
re; Bornes, nltimamente creada, e S, Braz 
de Caravellas, no de Bragança; Cabeçudo, 
Rosmaninhal e Sarzedas,no de Castello Bran- 
co; Ega, Pereira e Sinde, no de Coimbra; S. 
Cosme d | 


tureza contrista verdadeiramente, 

À causa d'ista é de certo a grosseria de ina- 
tinctos que, se revela em certos individuos, é 
cujos effeitos só poderiam ser extirpados pela 
sua regeneração moral, 0 que muitas vezes é 
dificil de conseguir. ar q | 

“Além d'esta, porém, uma outra causa con- 
corre para o triste quadro que apontamos. Vem 
a ser 0 esquecimento que se segue & certos cri- 
mes, se 08 seus authores não são colhidos logo 
apoz os attentados que praticaram. - 

-Assim estamos convencidos que se a acção 
dasauthoridades se fizesse sentir vigilante e 
infatigavel, até ao descobrimento de qualquer 
criminoso que no primeiro tempo tenha podido 
subtrahir-se ás suas indagações, o temor de re- 

- ceber a final o castigo dos delictos commetti- 
dos fará diminuir consideravelmente os impe- 
tos crueis de certas organisações, como que fa- 
talmente dispostas á prática de todas as atro- 
cidades, uma vez que entrevejam qualquer es- 
perançoso vislumbre de impunidade. 

Tirar-lhes todos os motivos de semelhante 
esperança, eis a missão que cumpre áquelles 
que sobre si teem o encargo de vigiar pela ma- 
nutenção da ordem de impedir por todos os 

modos a perpetração de qualquer acto sobre 
que tenha de recahir a punição das leis. 
- Fôra para nós motivo de grande regosijo 
que o emprego de taes diligencias rareasse o 
numero d'estes quadros de horror, que reper- 
cutidos ao longe não dão ideia de grande de - 
senvolvimento moral num povo, embora nove 
decimos d'esse povo sejam perfeitamente mo- 
rigerados e estranhos a tudo. ..' 
N'isto revela-se a tendencia que se mani- 
-, festa geralmente de inculpar uma classe ou 
uma população dos desvios de nma diminuta 
parte della. 


-— 


o Alrote e Sobral da Serra, no d 
Guarda; Aguiar de Souza, Cetto o Marco d 
Canavezes, no do Porto; Ancora, Ganfey, ul- 
timamento creada, e Valladares, no de Vian- 
na do Castello; S. Lourenço de Cabril, no 
de Villa Real; Alvite e S. Martinho de Mou- 
ros, no de Vizeu; e outras nos districtos de 
Faro, Leiria, Lisboa e Santarem, 
Trlibrinal de contas. —Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no 
«Diario» de 26 do corrente foram proferidos 
os seguintes julgamentos: ç 
José Maria Nunes de Andrade, quite com 
a fazenda publica pela sua gerencia de dire - 
otor do correio de Almeida, durante o anno 
economico de 1863-1864, ? | 
Francisco de Salles Pires, quite pela sua ge- 
rencia, como director do correio de Pinhel, 
do 1 de julho de 1863 até 30 de junho de 
"Leonel da Costa Mesquita, quite pela sua 
gerencia de director do correio de Avô, no 
districto de Coimbra, durante o anno econo- 
micode 1863-1864. 
Ordem do exercito. — Da ordem: 
ctamos o nro rag read; sa 
Por decreto de 17 do corrénte foi promovido ao 
posto de general de br o coronel de engenhe- 
ria, José Rodrigues Coelho do Amaral, governador 
de Macau Esta promoção ficará nulla e de nenhom ef- 
feito, se o agraciado por qualquer motivo deixar de 
servir no fire Fogo marcado na lei. 

: or decretos de O corrente mez: 
Assassinato. —No dia 24 do corrente, Estado mnior general — General de divisão o ge- 
segundo nos comunicam de Felgueiras, pro- | neral de brigada, visconde de Bastos. — General de | 
coden-se 0 exame do cadaver de um individuo | brigada o coronel graduado em brigadeiro do estado-. 
da freguezia de Torrados, por nome Patrício, | maior de engenheria, Jusé Mauços de Faria. 


e . 10*Di ilitar — mend 
exposto, o qual havia ancoumbido, em. Gonse - ' ga brigade barão da Senhora da” Victoria del Bata. 
quencia de ferimentos que a voz publica dizia lha. tabara Eca) 


é au 


ados, n'uma 


'[ guardal-o a bondade com que o tinham tra- 


do exercito n.º 31 de 24 do corrente extra- | 


Batalhão de cagddores n.º 3--Tenento o tenentê, se extinguiu completamente a vitalidade. De- Luceano 


de infanteria em disponibilidade, José Monteiro de 


Vasconcellos. ; o NA 
Regimento de infanteria n * 8 - Capitão da 64 
compânhia o capitão de infanteria em disponibilida- 


de, José Ricardo Pereira Cabral. oMÊ 
Reformado o alferes do extincto batalhão nacio- 

nal fixo de Faro José Maria Brandeiro de Figueiredo, 
Por determinação de Sua Magestade El- 

Rei: 

"Regimento de infanteria'n.* 13— Alferes o alfe- 

res do batalhão de caçadores n.º 3, Eduardo de Cam- 

pos Beltrão. ) 


Sal. —(Do «Campeão das Provincias»:) — 
E' pequenissima a quantidade do sal-produ- 
zido até hoje pelas salinas da ria. Nem se crê 
que possa ser este anno grande a colheita. 
O velho que existe tambem não é muito, e ta- 
do isto faz crer que o preço d'este genero su- 
birá bastante. 

Asultimas vendas effectuaram-se ainda por 
145000 réis o barco,ou 34500 0 moio. 

“ Nestes ultimos dias não se tem feito preço, 
mas é possivel que o anterior continue a vigo- 
rar; porém mais algans tempos depois a co- 
lheita é o que ha-de regular, e ella será peque- 
na se & estação continuar assim, 

Notas falsas. —Em Madrid appareceu 
ultimamente-grande porção de notas falsas 
do Banco de Hespanha, que foram aprehen- 
didas em occasião em que alli eram apreseú- 
tadas para serem trocadas. | 

A «Correspondencia de Hespanha» de 
23 do corrente dá d'esta descoberta a noticia 
seguinte: 

«Hontem foram apresentadas, para serem 
trocadas, nas caixas do Banco de Hespa- 
nha, algamas notas de mil reales, que de- 
pressa so conheceu serem falsas. Retidos os 
portadores das notas, declararam que as ti- 
nham recebido em troca de moeda em casa 


tdo cambista que. ha na rua da Átocha, em 


frente ao ministerio do fomento, na loja de 
prata do snr. Lopez Espejo; Tendo-se dado 
conhecimento do facto ao juiz de primeira 
instancia, esto apresentou-se immediatamen- 
te em casa do cambista denunciado, onde, 
segundo se diz publicamente, encontrou âma 
grande somma em metal e notas. | 
* «Posteriormente foi encarregado das dili- 
gencias o juiz do districto sor. Rosalem, o 
qual ordenou que o dinheiro e notas encon- 
trados êm casa do ourives de prata fossem 
transferidos para a Caixa do Thesouro na 
qualidade de deposito. Muitas pessoas das 
que sededicam ao camíbio apresentaram-se 
com sommas mais ou menos consideraveis 
de notas falsas, e pelo que dizem varias pes- 
s0as, as motas procediam todas de casa do 
cambista Espejo. Ignoramos a verdade de 
algumas particularidades que sobre o mes - 
mo assumpto se tem referido. publicamente, 
porém o que parece certo é que se encontra - 
ram uns quarenta e tantos ou cincoenta mil 
“duros em notas falsas de mil reales. Não obs- 
tante, as que foram apresentadas nas caixas 
do Banco para a cobrança, e que foram gel. 
Jadas como falsas, sobem apenas ao numero 
de trintacuma. 'b e | Te 9 
«Ouvimos tambêm dizar que estas notas 
não circularão ha mais tempo do que desde 
ante-hontem á ultima hora, e que na nouto 
de hontem mesmo se apresentou um indivi- 
duo em casa do cambista da rua de Carretas, 
enr. Casas, com 7:000 duros na mesma es- 
pecie de papel, e que o cambista se recusára a 
trocal-as em consequencia de lhe não pare- 
COTA DOSE. (Sil card Srs Lea 
- «Ã anthoridade continúa procedendo a 
averiguações, o o ourives de prata da rua 
da Atocha foi conduzido à cadeia.» 
"O Banco de Hespanha preveaia o publico 
por meio de annuncios nos jornaes do appa- 
recimento de notas falsas e de quaes eram 
os signaes por que so distinguiam das ver- 
dadeias. y$ | 
“Caumplices de KRooth. — Recebe - 
ram-se promenores da execução dos quatro 
réus que foram sentenciados á morte pelo tri- 
bunal dos Estados Unidos como cumplices do 
assassinato de Lincoln... ape 
Os réus ouviram a sentença com alguma 
serenidade, e pediram sacerdotes das religiões 
a que pertenciam, | | 
a manhã do 
de redor do arsenal para impedir que fossem 
vêr a execução os que não tivessem licença 
do general Hancock, + de 
“Os parentes e conselheiros espirituaes. da 
senhora Surrat e de Harold estiveram com 
elles alguma horas. abre DO W 
“Poucos minutos antes de uma hora da 
tarde abriu-se a porta do carcere e sahiu a 
senhora Surrat para o cadafalso amparada 
por dous soldados. Seguiam-na Atzeroth, Ha: 
rold e Payne, escoltados por uma guarda é 
acompanhadospelos seus respectivos auxiliaros 
espirituaes. Defronte do cadafalso havia” qua- 
tro assentos que foram occupados pelos: réus, 
e entre elles collocaram-se os executores da 
justiça e os sacerdotes. O major Hartranft 
dirigiu-se ao cadafalso e leu a ordêm:do: mi- 
nisterio da guerra pela qual eram approvadas 
as sentenças o mandadas executar, 


- 


Nos muros que cercam o pateo do: arse- | 


nal formou uma guarda forte, e a pequena 
distancia algamas tropas. Presenciaram a- 
quella scena solemne alguns centenares de 
individuos. | a , 
- Um dos sacerdotes que acompanhava a 
senhora Surrat leu uma breve oração que foi 
attentamente ouvida “por Payne, que estava 
ao pé della, | | 

O sacerdote que acompanhava Payne agra- 
deceu em nome d'este ao general Hartrauft 
e aos ofíiciaes e soldados encarregados de 


tado, nunca permittindo palavras ou acções 
ofensivas e testemuohando-lhe compaixão. 
O mesmo sacerdote orou pela remissão. dos 
peccados de Payne, pedindo a Deus que o 
recebesse na sua graça. 


Os que acompanhavam Harold e Atzeroth | 


deram iguaes agradecimentos ao general e 
oraram pelos réus. Haroldestava tão abalado 
que não podia conter as lagrimas. 
“-'Terminadas as orações, disse-se aos réus 

que se lévantassem, ataram-lhes as mãos para 
as costas, ligaram-lhes as pernas, e enfaram - 
lhes nas cabeças os capuzes brancos, 

Atzeroth em quanto o preparavam para a 
execução, clamava : qu 

— Senhores, adeus ! cuidado ! senhores 
que estão presentes, adeus ! ' 0! 
"Um dossacerdotes disse: | | 

— Permitta Deus que nos ajuntemos todos 
no outro mundo. | era 


Logo que se lançou ao pescoço de cada |. 


réu o nó corredio, oporação que terminou na 
senhora Surrat, abateu repentinamento o. ta- 
blado em que se achavam e cumpriu-se q 
justiça. Surrato Payne apenas tiveram uma 


leve contracção muscular. Atzeroth deu mos-|. 
tras de sofrer alguma cousa, à Harold mos- | 


tron mais sensivilidade nervosa do que todos 
os qutros: | alo 


Os corpos ficaram. depend: 


vo o 


dia 7 pozeram-se guardas |' 


ados até que 


js foram depositados em caixões ordinarios 
de Sado epa, a rá TO a 1 
O general ancock assistiu á execução, 


Diz-se que Payne fes communicações que 
abdionite der que z as Surrat era innocen- 
te. Tambem se diz que outra pessoa assignou 
uma declaração com juramento, contradizendo 


o que-contra a dita senhora declarou uma das | 


testemunhas mais importantes. 

Um despacho especial diz que os defenso- 
res da senhora Surrat, vendo que não podiam 
obter do presidente o perdão nem o adiamen- 
to, fizeram que a filha da condemnada interpo- 
zesse a acção de Habeas corpis, qua esta acção 
foi admittida ás oito da manhã pelo juiz Waile, 
que expediu uma ordem para que o general 
Hancock, commandante em chefe em Was- 
hington, apresentasse ás dez da manhã, pe- 
rante o tribunal, o corpo da senhora Surrat e 
a parte do processo que lhe dissesse respeito. O 
general Hancock foi ter com o presidente e es- 
te declarou ntílla a acção intentada. Com es- 
ta declaração apresentou-se o general no tri- 
bunal de districto, mostrou-a, e o tribunal-deu 
por válida a prohibição do presidente. O ge- 
neral voltou então á prisão, e levou-se ao cabo 
a execução da sentença. des 

Poder temporal do Papa. —O 
poder. temporal do pontificado, hoje em jul- 
gamento e exposto a soffrer a sorte das armas, 
teve origem om 744, na doação que Pepino, 
rei de França, fez ao Vigario de Christo, do 
ducado de Roma, que abrangia então as le- 
gações de Frosinone, Rieti-Velletri ea Roma- 
nia que se compunha das de Ravena e Forli. 
Carlos Magno confirmou a doação. No anno 
de 1053 adquiriu por o mesmo titulo o princi- 
pado de Benevento, hoje incorporado no rei- 
no de Napoles. Nos fins do seculo XI e no 
pontificado de Gregorio VII, ganhou pelo das 
armas grande extensão de territorio. Em 1077 
e 1102 a condessa Mathilde doou ao Papa os 
Estados de Viterbo e Civitta-Vechia. No se- 
culo XII, acquisição do ducado de Spoleto; 
em 1531, do ducado de Bolonha; em 1532, 
conquista das Marcas, legações de Ancona, 
Macerata, Fermo e Ascoli; em 1598, a acqui- 
sição do ducado de Ferrara por herança; em 


1631, a acquisição do ducado de Urbino por 
igual titulo. 3 


Fóra da peninsula italiana, possuiram os 
Papas em França, departamento de Vaucluse 
e Avinhão, o condado Venesino desde 1348 
até 1797, em que, occupados os Estados pon- 
tificios pelo exercito ftances, se estabeleceu a 
republica romana. Pio VI, levado a França, 
morreu em 1799. Restabelecido o pontificado, 
viu-se obrigado em 1808 a ceder ao reino de 
Italia as provincias do Norte, e em 1809 os 
mais Estados foram incorporados ao imperio 
francez. Recobrada a sua liberdade em 1814, 
foram devolvidas a Pio VII as possessões de 
Avinhão e o condado de Venesino, que ad- 
quiriu a França. seu E 

Descoberta em Pompela.—Os es- 
queletos que, em numero superior a 300, fo- 
ram achados no templo-de Juno, recentemente 
descoberto em Pompeia, desfaziam-ne em pó 
ao passo que os tocava car. Eram de mulhe- 
res é creanças que tinham sido tragadas pelas 
cinzas ardentes do vulcão no momento em que 
no templo era offerecido um sacrificio á rainha 
dos deuses, provavelmente para implorar 0 
seu auxilio contra o terrivel flagello ameaça- 
dor. Um d'esses esqueletos, que se julga ser 
o da gran-sacerdotiss, pelas ricas joias de 
que estava adornado, ainda tinha, ligado ao 
seu braço por um annel de oiro, mapnifica- 
mente lavrado, um thuribulo do mesmo me- 
tal cheio de perfumes calcinados. O thnribulo 
tema forma dos que são empregados nas cero- 
monias da igreja catholica, é de maravilhoso 
lavor e esmaltado de bellissimas pedras. A es: 
tatua da deusa é uma das coisas mais magnifi- 
cas que se tem achado n'essas cidades sepalta- 
das debaixo da lava; os olhos são de esmalte, 
nos púlsos, nos tornozeloseno pescoço tem 
joias e braceletes de pedras preciosas perfei- 
tamento acabados e de bellissimo feitio. O pa- 
vão que tem ao lado tambem está todo cober- 
to de pedras preciosas. ee e 
A tripode que estava defronte do altar é 
toda de ouro, de um trabalho tão maravilhoso 
como o do thuribulo. Havia mais no mesmo 
templo alampadas de bronze, de ferro, de pra- 
ta e de ouro, lavradas com arte; ramos de fo- 
lhagem, ramos de vinha, entremeados de flo- 
res e fructos de perfeita execução. De redor 
do altar tudo é Jadrilhaão em mosaicos tão bel- 
los como bem conservados, e o pavimento do 
resto do templo é de pequênos triangulos feitos 
com ágatha branca e com purpurina. Só é cal- 
gado de marmore sitio onde se faziam os sa - 
crificios. Ainda estavam sobra a mesa de bron- 
ze todos os instrumentos empregados n'cssa. 
occasião, c os vasos sagrados estavam cheios 
de uma materia avermelhada que se julga ser 


, 
. 


A Pro errante ur 
"Barbaridade de mendigos. — O 
periodico hungaro «Idoh Tanuja» conta o se- 
DS rr tggttedo gnadiadá : náo 


nos foi roubada a seus paes, em Werschetz,du- 
ranto a feira. No dia 8 do mez passado, a des- 
ditosa mi, estando na feirade Weiseskirchen, 
reconheceu a filha que lhe tinham roubado,no 


meio de um bando de mendigos, mas a des- |. 


graçada estava mutilada; tinham-lhe cortado 
as mãos. srs «diam 
-* O roubador que mostrava a infeliz ao povo 
e colhia as esmolas que se dão aos mutilado, 
contava que um porco tinha devorado as duas 
mãos da rapariga, mas Os seus protestos não 'o 
livraram de ser entregue aos tribunaes. ' 

“Quando se vê o grande numero de mutila- 
dos que se ajuntam em todos os mercados e 
feiras da Hungria, pode-se crer que com fre- 
quencia são commettidos abominaveis cri- 
mes. 

O correspondente da folha hungara diz que 
um rapaz de oito a nove annos cahiu um dia 
nas mãos de vagabundos, que já se prepara- 
vam para cavar-lhe os olhos para ser empre- 
gado a mendigar, quando um feliz acaso o 
livrou d'aquelles malvados.» - 7 


Factos diversos 


Publicaram-so as folhas 33 o 84 da Bi- 
bliotheca Religiosa. ; 

São a continuação da Escriptura Sagrada, 
contendo o Velho e Novo Testamento, tradu- 
zida do latim por fc. Francisco de Jesus Maria 
Sarmento, com approvação do exc "º bispo 
desta diocese, Paço À 
- — Publicou-se tambem o n.º 2 da 1.º se- 
rio da «Revista do Seculo», interessante sema- 
nario que se publica em Lisboa, e do qual são 
redactores os snrs. M. Pinheiro Chagas é À, 
Osorio de Vasconcellos. 

Contém osseguintesartigos: 

Cartas a um amigo, por F. França— Arte 
e verdade,por Anthero do Quental — À varan- 
da de Julieta, romance, por Pinheiro Chagas 


[e 


— Conversações. litterarias é artisticas, por 


“«Ha algum tempo uma rapariga de doze an-. 


e p Varo. 
PV -m E Ba + 
] ' + Eu ud E 2 por 
Esn > que foram dastribuidas na Jreguezia, 


conde de Lagonça, segundo à intenção de 5. 
4. I. a Princeza do Brazil. 


Ahorisa Nunes Bessa, solteira, em S. Nicolau 
nº cbecrdor dé ANT CUCA TENS O USA 
Rosa Maria de Souza, solteira, em Bellomon- 
B60.º 00. cp osecpeus c 080 Go 0d. 
Affonso Francisco da Cruz, mos Mercadores 
nº 150,. | 


15000 


Enjpresa Ludovina Soares, em 8. João Novo : 
nº “a... eua e aa... AT a. 
Marianna Victoria, viuva, nas Congostas n.º 
149 1 ee...“ COCA a 4 1 4 4 .. 15000 
Thereza de Jesus, viuva, na Lada n.º 116... 15000 
João José dos Santos, casado, em Bellomonte 
nº 102..,,..0 1$ 
Rita da Pousa, viuva, em 
jan.º42 0... berro ssê secreto. . 
Anos Candida Fructuosa, viuva, no Forno 
Velhonº*2,.... porvereonc encore nes 
Manoel Antonio, o Mestrinho, na Ferraria n.º 


IDAS ATA o TOR aid 
8. Francisco de Bor- 


“e... 15000 
recebeu a esmola 
por se achar no hospital; logo que se recolha, religio- 
samente lhe será dada, e em caso de fallecimento será 
substituido por outro. E 

Co 0 cs CA UU Dem sm 


Movimento das cadetas-da Relação do 
“Porto no dia 26 de julho. 
à 9UP ENTROU tie ms 
"* Josefa Margarida, arguida de furto. Está 
á disposição do juiz do 1.º districto crimi- 


SAHIU 
Carlota Rosa de Jesus, por ter acabado 
tempo de prisão. Solta por álvará do juiz do 
2.ºdistricto criminal. cdi 


SOMMUNICADOS 
Necrologlo | 
“Ob! dis, fleur que la vie a fait aitôt Hetrir 


N'est-il pas une terre oú tout doit refleur 

€ nec LAMARTINA, 

Se as pompas c grandezas humanas podessem 
affastar essa hora amarissima, em que, no extremo 


arranco da existencia, se despede o que vai n'um | 


adeus perpetuo, se definham os que ficam em indizi- 
vel saudade, entraria o desespeto na alma dos desfa- 
vorecidos da terra, Mascahe da ampulheta dos se- 
culos essa hora tremenda em que o braço Umnipoten- 
te apaga um nome do livro da vida; então os sceptros 
e as initras, 4 copada e o bastão, tudo se quebra e se 
espedaça Abre-se uma campa: eis um pouco de pó: 
e tudo se acabou!.. À que fóra na mais infima chou- 
pana assaltar os andrajos do mendigo, yem igual- 
mente, desaffrontada, ao portão do nobre e do opu- 
lento, Nem bate, nem se faz esperar. Transpõe affvu- 
ta og'polidos alisares do seu palacio: escolhe a sua 
vittima: insihua-se em seus gozos e festins: aseiste - 
lhe á sus meza; acompanha-a ão seu leito; e,,. n'um 
momento feriu-a... foi um raio f,. ... 

- Assim terminou a sua peregrinação na terra a 
exc.=* gor* D Maria Rita de Carvalho 'e Souza Fi- 
lha do ill» snr capitão Manvel Marques de Carva- 
lho e da exc ”* enr* D Anna Mazima Ludovios de 
Carvalho, se foi digna herdeira da honradez e virtu 
des de seus progenitores, tivera em uma santa, em 
sua mãi, a melhor mestra e modelo. Uma educação 
thúito decente e esmerada cercára os seus annos ju. 
venis, 6, legitimo orgulho dos que a cultivavam, foi 
crescendo a mimoss planta, Com um espirito religio- 
so em subido grau, abastada em prendas o dotes 
pbysicos e moraes, sem que lhe falhussem os que 
pendem da fortuna, entregára o seu coração rico de 
affectos a seu primo o exc.=*:snr. Jusé da Costa Sou - 
za Pinto Basto, hojs dignó par do reino, com quem 
se desposára em idade florida. Disposição da Provi- 
dencia fôra ella, a que unira daas almas, que para o 
serem haviam nascido: existencias bellas, que mutua. 
mente os dous conjuges felicitavam. Se filha obe- 
diente o extremosa havia, sido, correspondendo aos 
dictames aprendidos ná infaneia, agora, esposa e 
mãi, poderia servir de norma ás mães e esposas Se 
n Jabyrintho intrincado da politica — cárueter mo- 
delo e de conducta irreprebensivel — encontrava seu. 


PR) 
o 


marido algum espinho, alli vinha adoçar instantes | 


de tédio e desprazer. So n'esse vasto campo elle co- 
lhia flores, aspirava-as ella, mas sem ennebrigr-se 
com seu perfume. Sim, neoi às graças dó monarcha, 
nem os aulicos favores, nem o prestigio, o poderio e 
a popularidado do exe.”* sor. José da Costa podiam 
fazer-lhe entrar no coração um justo orgulho, justo, 
porque tudo era devido so merecimento, Apreciava 
esses mimos da sorte, porque forçosamente n'ella se 
reflectism; porém, parca no quinhão que tomava, 
parecia que slles resvalavam desapercebidos. Orgu- 
lho ?!. N'uma posição elevada, nobilitada e 'opulen- 
ta, mas immune de um Vicio, que é tão commum, ac- 
Cessivel a todas as condições socises, quem, na infma 
escula, a fitou jâmais, que lhe encontrasse sobrece- 
nho, lhe fallou, que não lho visse o riso nos labios e 
a amabilidade no coração ?.. E essa longa serie de 
pretendentes, que se soccorriam & indisputavel in- 
fluencia do digno par do reino? A extremada bon- 
dade da esposa estava sempre. disposta a acolhel-os 
e a proporcionar-lhes o bom exito de seus empenhos. 
O seu movel unico o desejo de bemfazer. Quantos ha 
por abi, que lhe devem a sua collocação na socieda- 
de! Innato em sua glma o sentimento da caridade, 
virtude, que praticava por excellencia, nunca debal- 
de crusára o necessitado o limiar da, sua bsbitação, 
pois que a mão estendida supplicante encontrava 
sempre a mão dadivosa e benefica a enxugar a la- 
grima, a dar o pão enfeitiçado com o sorriso, E a in- 


digencia, que se encolhia envergonhada no lar sem | 


lume e sem alimento, recebia tambem, a occultas, os 
emissarios do anjo, que porella velava. 
— Mejiga pára seus parentes, sempre” affavel para 
os estranhos, perola de.uma familia respeitavel, em 
cujo centro exercia todas as virtudes domesticas, 
objecto de veneração esym patbia para todos os que 
a tratavam, corriam-lhe sus annos placidos e ame- 
nos; btilhava-lhe esplendido o sol de seus dins; e am- 
plos e bellos se lbe antolhavam ainda os horisontes 
devida! Comtudo, quando ainda se não divisava so 
longe a nuvem, que bavia de para sempre empanar 
esse brilho, não sabemos que ideia fatidica, que sinis- 
tro pressentimento lhe espancava o sonho da ventu- 
ra: Fallava muitas vêzes na morto; é a morte veio, 
nas horas silenciosas dy noute, imperceptival, rapi- 
da e fulminante ! | PM aqui 
— Tinha 49 annos. $. 
Uma apoplexia arrebatou-a na madrugada do 
dia19do cotrento.o Cs os DSR 0? 
Idolo do esposo, que a adorava, delicias dos fi- 
lhos, que a estremeciam, eis agora nos filhos incon- 
solaveis orpbãsinhos, que na primavera da idude irão 


| delirar sobre a sepultura materna; eis no esposo um 


viuvo immerso em múgon acerba, sein: ter- podido no 
menos recaber-lhe a derradeira despedida para 9 
eternidade ! Oh! que mão de homem jâmais descro- 
verá o quanto isto é pungentissimo! ... 

O vulgo ignaro atiribue-a úma casualidade ce- 
ga os acontecimentos, que vão: passândo:: O philoso- 
pho christão põe os olhos no alto, curva a fronte, tem 
fé em uma patria melhor, e vê onde o não vôo des- 
crente decifrado o enigma das existencias. Sem que 
por isso deixe de verter uma lagrima ão contemplar 
os desgostos supremos da vida, pondéra que essa al- 
ma formosa, que esse coração de apjo, fôra elevada 
ao céu sobro as azas de suas relevantes virtu- 
A ed À peca shdread 

Nunca tamanha pompa funebre aqui teve lugar. 
Na matriz,convenientemente decorada de lucto, cen- 
tenares de cavalheiros de todas as graduações, e de 
outras pessoss, d'esta villa, das visinhanças, e de le- 

as em distancia, depois de terem formado nm vis- 


"| toso prestito á ilustre finadá, assístirsim-lhe ao ofii. 


cio de honras, e mais ceremonias religiosas. Um côro 
de 78 clerigos, incluindo 26 parochos, e presidido pe- 
lo rev, conego honorario reitor de Avanca, altermnn- 
do-se com uma maghifica musica é instrumental,ora- 
ram por gua alma ao Eterno. Terminádo o que a igre- 
ja costums n'estes actos lugnbremente solemnes,com' 
o mesmo acompanhamento com que tinha vindo, fui 
conduzido o cadaver ao cemiterio. Não foram os 
grandes os que lhe conduziram o féretro: foram po- 
bres ! Não foi mão fidalga, nem authorisada a que 
escondeu o cadaver à luz do mundo, cerrando-lhe o 
ateude: foi um indigente! Com muita antecipa - 
ção assim a finada o havia ordenado — nobre pensa- 
mento de humildade christã! 

- E abi repousam junto á capella do cemiterio os 
restos mortaes da éxc."“enr* D.Maria Rita de Car- 
valho e Souza! .,. a RM 

Nem só polag faces do esposo Correra o pranto, 
nem só pelas dos parehtes e amigos. Derramaram 
lágrimas os qué lhe assisriram sos ultimos obsequios, 

vtodos os que a conbecisim,e derramaram-nas tentenas 

- de jndigentos, por quem se distribuiu n'essa occasião 
avaltado quantia Triburo e homenagens devidas ás 
excelle tep qualidades da 
O) ED CEU STOGSDADO 


cs EJOGO o 


“ 


de 8. Nicolau porordem do exc.”º snx. vis=|, 


Ir? 


que ge finára; tributo e ho-! 
3 2losTO) al 


ienagens a que tem jus — objecto da geral estima 
2 exc Rº gnr José da Costa Souza Pinto Basto! 
é nÓB, com dôr sincera e desinteressada, orgão, 
opjunctura, da justiça,que deve ser feita mes- 
erra, iremos tambem desfolhar sobre essa 
pa uma esudade !... 
Qliveira de Azemeis 24 de julho de 1865. 
- J. A, G. Leite Rebelo, 


e. 


(212) 


— Aviso 


Preveniram os jornaes contra ag mordeduras das 


a nd 


15000 | moscas communs, que tendo pousado em cadaveres 


de animaes em putrefacção, nos inocalam o virus,que 


15000 ' quasi sempre nos tras a morte. Vamos, pois, como 


complemento áquella prevenção, annunciar um re- 


000 | medio efficacissimo, que vem a ser o prompto allivio 


de Radway, applicado logo sobre a mordedura da 
mosca, ou de outro quelquer insecto suspeito. Ainda 
mesmo que baja um comêço de inchação, ver-se-ha 
desapparecer esta em poucos minutos; se porém se 


000 | demorar a applicação d'este mfallivel remedio, é 
“| que tenha bavido tempo para ge verificar a absorpção, 


n'esse caso jndispensavel é recorrer ao cauterio por 
menne cpo Puglapapon ns) À Rósgures so fpoigrio P 
Falta de polícia 


O sor. piloto-mór da Foz, de birra com alguns 
banhistas, ou por entender que o que é do público lhe 
pertence, para impedir que'te fossem sentar no pa= 
rapeito ftonteiro ás suas casas mandou bontem sm 
jar todos aquelles assentos com alcatrão. Consta-nos 
que se tomam providencias para este abuzo, nem oti- 
tra cousa era deesperar, | RS 

“Foz27 de julho de 1865. - 


de 1 até 26 de) 


Idem no dia 2T.serceesecacenenenio “94085385 


Rendimento da alíneas do. Porto 


+ — 000 — 


co o RABITALEBES 


monpnohos de exportação 
RIO DE JANEIRO —Na galera Africa, Viuva 
Azevedo & Filhos, 100 cunhetes com vellas de cebo 


100 ditos.com pomada. 
E “IDEM = Na galera Mario, A Sp Coe de 
; Fis 0 


ancoretas com m a eitonas; Pinto Corre ia,800 ditas com 
tas Do pm a - , . . “e ,. E Edo ii H 
IDEM—Na galera Adamastor, A. CG. Rodri- 


267 litros de vinho. 
e DEM N à barca S. Manoel 2.º, J, A. da Cu- 
nha Pinto, 1 caixa com fazendas de linho. - 
“RIO GRANDE DO SUL. —Na barca Bedmar, 
FP. F. — Sd caixão pt ferragens; H, de Souza 
omes, 10 volumes com. diversos generos. ÇA 
* IDEM—No patacho Marcial Fº Caetano da Sil- 
1017 litros de vinho. + + 4 tomo 
AHIA — Na barca Maria & Amelia, A..P, 
65 litros de vinho; Pinto Correia, «3 cunhetes 
com fonces; J; J. Barboza de Lima, 127 cansstras 
com alhos, 9 caixões com rolhas e 2 amarrados dé 
condeças de vimes; À M de Fariá Couto, 810 canas- 
tras com alhos,8'barris com presuntos'e 1 caixão com 
retratos; J: J. de Noronha, 10 caixões com batatas, 3 


fy dk ) 
Õ la e 1 bar- 
cansstras com cebolas,2.caixões com macelia 6 1 Dãr- 


ril esuntos. ee ; | 
e ENA MBUCO — Na barca Sympsthis, Le A, 
da Silva, 1 caixão com ferragens; J. O. e Silva, 10 
cunhetes com maçãs e 2 ditos com cebolas. | 
= PARA!'—No brigue Marquez de Santa Cruz, J. 
restes F. Meneres, 


— 


va, 


Sogres, 


” 


L É Alves, 1700 Tesieas, de cebolas; A, 
1644 litros de vinho. | to TIRO 2 3 

de LONDRES —Na barca Emilia Agnes, JH. An- 
dreszen 21369 litros de vinho. * J 

- IDEM—Nsescunsing Raven, À. J. P. Soares, 
500 esixas com cebolas; D. G. Ribeiro, 400 ditas com 
ditas; E. A. Kopke, 13356-litros de vinho. 

— LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, Hunt, 
Roope, Tenge & C * 267 L litros de vinho. 

- TERRA NOVA — No brigue- ing. Velocity , 
Hunt, Roope Tesge & C*, 184 litros de vinho e 
171912 litros de sal; J. da Hora Ferreira, 300 resteas 
de cebolas. Le GD sqrir JE 49.1 

HAMBURGO —;Na escuna hamb, Florentins 
24, 4 G» Nogueira, 25 caixões com cebolas; À. da 
Silva Marques, 80 quintaes de cortiçã; Francisco 
Vauzeller & C4, 79 litros de vinho. 170) 05 Sm 
— QUESEO—Na galera Joven “Thomaz, J H An- 
dressen, 9342 litros de vinho, C Brandão, 110 feixes 
de cortiça e 35 saccos com rolhas, « Ju. Caturno, 60 
caixas com cebolas. | ndstiad Nai 


Completa desenrga 

SS “Julho Bis visado. eu! 
SETUBAL —Hiate Conceição Feliz. | : 
HARBQUR BRITUN —Baring. Augea. 
PARA' (por Lisboa)—Barca Nova Palmeira. 
VILLA DO CONDE — Patacho Monteiro 2.º - 
LISBOA—Hiate Felismino. 7 


Sermos de crrgR 
Ní 


+ VIANNA Hiate Conceição Feliz, mestre Oli- 
ERRA NOVA- Briguê ing. Velocity, caps 
dr ALAGA — Hinte Paqueta de Aveiro, mestre 
O GRANDE DO SUL E PORTO ALEGRE 
— Patacho Monteiro 2º, cap: Leal. “o 

SA Es ".s é ua 
gemeros despachados pola 
estivm o: 
, B) , Julho 27. b4 Rê 045 
' Manteiga—6 barris. | 
Folha de metal— 14 caixas. | 


É 204 


” ” 


Algodão—4 fardos. 
“Chombo—4 rolos - . 
* Garrafas—100 gigos e 21918, 
Chapas do ferro--120 feixes. 
- Soda caustica-1 caixa. 
Folba de Flandres —66 caixas F- 
- Salitro—20 saccos. Pre em” 
dorimento dos vimbos e Aguas . 
Tr a mr ques sá y - 


MR + 
) 


| “Litros 
MANIFRSTADO FARA DEPÓNINO 
Vinho . E. ... 205 essbasas asas .. s 149 
Aguardente,. . “ vo .t es. | o 585 
» * |DRSPAGBADO PARA CONSUMO, 
Vinbo maduro E TEL: 3088 
a gordo ..ceseccvsos a 1906 
— DrEPAONADO PARA RXFOBTAÇÃO 
Vinh Pó ando paia ... .. Voo 28067 
cce erre tz 
Nova-YOrk ? de julho de 1865 
A nossa ultima circular foi no 1.º de abril quan- 
do ainda havia pouca probabilidade de que'a guerra 
podia acabar em broye porém agora já temos paz em 
todo o puiz e nem um confederado está em armas com- 
tra o governo fedéral. mx 
“A conclusão final de todas as questões ponden= 
tes com os estados do Sul, por certo tomará ainda 
bastante tempo, mas parece não haver duvida de que 
tudo se ultimará por uma maneira satisfaçtoris. . 
“Já começamos a gozar os resultados da: paz, do 
que é prova evidente a maior animação commercial 
que confiamos terá progressiv o augmento no proxt- 
mo outono. . A ESET O AS AN 
“O premio sobreo ouro continún ainda fluctuan-= 
do bastante. Comtudo esperamos que esta fluctuação 
desappareça pouco & pouco, sem que porém o ouro 
de prompto venha ao par da moeda papel, em atten= 
ção á grande aivida do paiz. 92 
* 'CEREAES-—Os preços finalmente começaram 
a baixar muito n'estes ultimos digs, por se aproxie 
mar o tempo da nova colheita. Os possuidores no in- 
texior do paiz, 


eterna sra | 


que até agora sustentarára 08 preços, 
começaram a realisar as suas existencias gos me- 
lhores valores que alcançam A. nova colbeita apre- 
senta uma apparençia muito favoravel e se o tempo 
continuar bom, hu-de ser excellente, tanto em quan= 
tidade como em qualidado | perda om a 
“PETROLEO —Tem continuado muito firme, e a 

producção apenas é sufliciente para o consummo ge- 
al, que vai sempre augmentando. Em conse uebcia 
d'igso é de suppor que não veremos preços inferiores, 
além de que o tempo do maior consumo começa no ou+ 
COS Di A VB 8 OGU 4 
+" "TABACO-—Muito pouco animado ; os compra- 
dores parece que ainda não podem resolver-so a, P- 
gar os preços do dia. Os possuidores ao contrário 
mostram muita firmesa, por os avisos da colheita: 
nova serem pouco favoraveis; da Virginia tambem se 
esperam póucos supprimentos. so 
E ADUBLLAS —Tormaram-so. muito firmes por 
as chegadas do interior serem pequenas, e esperamos 
uma subida mos preçes. 

— AZEITE DOC —hAcha compradores às nossas 
cotações, em pequena escala. . 


= =. 


: sos é 


tras 


SAL DE SETUBAL —Firme porém sem ani- 


mação. as A 
— VINHOS —Mostram mais alguma 


actividade. 
FRETES — Poucos anima 


+ 


do com 5 p c de pri 


CAMBIOS—-Fronxos Londres, 60 djv. 108 1/2 
36 c-Paris, 60 dyv 517 


0,0-109 0,0 Hambargo,60 dyv 
1/2:515 Lisboa e Porto, 3 m(d 985-970 réis. 
QURO—40 0/0. 
(Ext. da cir. de L. E, Amsinck & C.º) 


- Yraça de Lisboa 26 de julho 
Rendimento da alfandega grande ds 


Lisboa de 1 a 25 dejulho........ 1450195192 
DO 29:4859986 


367:4558128 


Idem no dia dO so doc 

- 
Cotações oheines 

Enporipções d'assentamento, ja- 


ro pago até 80 de junho 
EC CerCafac apare aa 481/, mn 483), 
Coupons i em ..eseues. see... - 481,» 0) 483/, 
“Titulos de & noções do banco de ps 


—Fi pro na mesma apatbia, 6 as qua- 
SNIS A ÇA] não peca dt o po ao custo. 


ERELE | Cotamos para 
Lisboa, trigo 5.6 por quarter de 8 bushels. Farinha, 
15-80 é. por barril. Petroleo, 6f por barril de 40 gal- 
lões. Aduellas, 840 por milheiro de pipa grossa, tu- 


| asseguro. 


"a essa tldade fica sendo, como até agora,ás mes esteiras 
is | + ELE 1 o Eus re to of e“ 
com pequena differença do que chega actual= sa que se dedicarem áquella industria. 
mente. 4 E 
O comboyo do correio d'essa cidade deve tas 
d'ahi sahir 3 quartosde hora mais tarde do que Porto. 
sai agora. 

Esses 3 comb | 
te só será considerado extaordinario o que hou- | tista. 
ver na epocha da exposição. 

O comboyo extraordinario deverá sahir de 
Lisboa ás 10 horas da manhã e chegar ao 
“| Porto ás G da tarde, O do Porto deve encon- 
trar-se com este no Entroncamento. A viagem 
será feita om 10 horas e o comboyo extraordi- 
nario só parará em Santarem, Coimbra e 

veiro, além da paragem no Entroncamento 
para a refeição dos passageiros. 

Ouvi que havia reducção nos preços. Não 


que terá por titulo «O Philologo». 


sobre factos, artigo de hygiene, artigo de po- 
lemica e artigo de variedades. 

“Hontem no Caes. da Ribeira Nova deu-se 
um facto que veio comprovar a fidelidade dos 
olies e o seu amor pelos seus donos, 

Dous maritimos travaram-se de razões, e 


O enr. conselheiro Eduardo) Lessa que foi 
ouvido sobre a conveniencia do novo horario, 


Portugal .ueseseccecororo 5086 m 5105000 | COMO era preciso, fez altas diligencias para | um d'lles que era dono de um cão que estava 
Banco Commercial do Porto.. 2508 a 2524000 | que o comboio do correio chegasse ao Porto | ao seu lado na occasião da desordem foi ferido 
» Mercantil Portuense... 2504 a 2524000 | meia hora mais cedo do que até agora, porém | pelo outro maritimo. 
ada Edi ipi idea os E pre nada pôde conseguir,porque por parte da com- O cão atirou-se ao inimigo do seu dono e 
Titulos de divida publica [an- panhia foi dito que a alteração do borario po- | mordeu-lhe na cara e nas mãos. E 
tigos] «ecc... DU DENDE ado 4 14H À | dia trazer grandes embaraços para o servi- O rapazio victoriou o fiel companheiro do 
Titulos do divida publica [asues] 2 a 4 ço e perigo para as vidas dos passageiros. | homem. 
Taio de Bl publica [das 10 219 Não querendo o snr. ministro das obras No mesmo mercado do peixe na Ribeira 
Papel mogda SÊ NES api RT publicas tomar a responsabilidade das con-| Nova appareceu-ha diasuma grande tartaru- 
Ro sd A 2 e A PSP - sequencias da alteração do horario, foi a |ga. D'ella comeram 12 pessonse ainda ficou 
80 d/v.. 6%) proposta da companhia approvada. tartaruga. 
Londres... | 60d/y.. 02% Talvez no sabbado appareça no «Diario» Já se começa a sentir falta de agua em Lis- 
Pari oa d.. 0018 68 publicado o novo horario. boa. Pelas bicas dos chafarizes tem deixado de 
Hamburgo... 90d/ã.. 471 A letra falsa que a caixa filial do Banco | correr agua eo preço de cada barril de agua 
Amsterdam . 90 d/d.. 421), União descontou foi apresentada por um tal | tem augmentado, o que é uma verdadeira ca- 
Genova..... 90 d/d. . 537 Francisco Antonio de Castro, que ninguem| lamidade para a classe menos abastada. 
ts .. : a ao conhece, e que se suppõe que é supposto. A folha official publica hoje uma portaria 
Cadis..ece.. 8 djv. 915 O «Diario» e outros jornaes publicam o | que diz respeito à jurisdicção e competencia 
Porto..... a » par | annuncio de que fallei hontem, contendo a de- | em materia de avarias e abalroamento prati- 
ms claração dos snrs. Roberts & Filhos e Anjos | cadas pelos navios mercantes quando o valor 
E - J&C* | dos prejuizos causados não excederem a réis 


PARTE MARITINA 
“ Porto 9º de julho 
ENTRADAS : 
LISBOA —=Vapor Lisboa, 


HAVRE 14 dias—Patacho Iberia, cap. Guerrei- 


ro, fazendas, a J. B. de Castro & C.* 


8? NM BAHIDAS | 
- FIGUEIRA — Bateira Tentativa, mestre Re- 


sende, aduella. 
“o PARA'—Brigue M 
Couto, varios generos. . 
Idem 28 
&s 7 m muia HORAS DA MANNÃ 
Fica fóra da barra: | 
Um hiate. +» 
Vento NE. (bando) e o mar bom. | 


Conceição, o brigue ing. 
Jacomina e as barcas S, Manoel e Sympathia. 


— 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 


VATÓRIO METEQROLOGICO DA ESOHOLA 


“5 MEDICO-CIRUBGICA DO PORTO 


8 t I$tAt | 81,8 | 48 | DN. | Idem 

ima temperatura 31,4 2 

Minima ESTA UGT iva 14481 

* Quantidade de orono 20 - 
Pluvimetro (alt, da pj pluvial em 


f — ——— +. 


UBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


add to sto dias dis Da RP | 
Quarta-feira 24 de julho, ás 9 horas-da manhã 


JA 


| Pressão tonpo- Vento | Ceu 
Moncorvo. — — Emo = 
Porto, «se. «| 766,0 26,1 | E. reg. | Limpo. 
Aveiro ...... 65,5 2 RO NE. reg. Limpo 
“Guarda ... 768,4 1 ENE reg, Limpo. 
Figu pel ai Limpo | 
o RE. ..0,0 A 
Lagos 


Estrdo do mar 


As alturas baromotricas são correctas o redu- 


sidas ao nivel do mar. ; 
Observetorio ais do infante D, Lui 
—() difector, Fradesso da Silveira, ns 
“ — " Woletim meteorologíca 
CC TF Qmternacional | 
-  TBABEMIRTIDO Do ONSREVATORIO DM PARIZ EM 26 DE 


+ 


| JULHO 
Esta manhã fortes pressões 
da Europa. Bom tempo no 
em Gibraltar. 
Tempo provavel em Lisboa em 27 de julho. 
- Vento de fresco a forte entre li. e N. 


“CORREIO DE HOJE 
— Lisboa 29% dejulho - 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

O «Diario» publica hoje o seguinte docu- 
mento, que eu com prazer transcrevo : | 
“», » Tendo Sua Magestade a Rainha entrado no no- 
“no mez da sua gravidez: manda Suá Magestade 

-Rei communicar este esperançoso acontecimento 
so reverendo arcebispo primaz de Braga, a fim de 
que o mesmo prelado haja de expedir as suas ordens 
para que, desde o dia 1 do proximo agosto, na só 

cathedral, nas collegiadas, nas igrejas parochines e 
nas dos conventos de religiosas da respectiva dioce- 
“B do façam preces «pro felici partu», com oração 

nãs missus solemnes € “E nem devendo conti- 

“puar esta pratica até á celebração do «Te-Deuim», 

ne haverá de ter logar logo que oficialmente cons- 

r o nascimento do Infante ou Infanta, com que a 

Divina Providencia for servida felicitar estes reinos, 
Paço, em 26 de julho de 1865. = Julio Gomes 
da Silva Sanches. , = 

— Os medicos da casa, segundo consta, con- 
tamqueS.M. a Rainha tenha o seu bom suc- 

cesso do dia 15 a 20 do proximo mez. 

* Consta que ficaram hoje resolvidas as du- 
vidas suscitadas pela proposta do novo horario 


para o serviço do caminho de ferro do norte e |'' 


léste, feita pela companhia, e de que eu dei no- 
ticia. 
- Pareceque vão haver quatro comboios por 
dia. Isto é, quatro comboios que partem de 
Lisboa para o Porto e quatro que partem do 
Porto para Lisboa. pin 

Sómente durante o tempo da exposição é 
quo haverá esses quatro comboios. Antes d'es- 
sa epocha haverá tres, que começam no dia 6 
do proximo mez de agosto. do de 

A partida do comboio do correio de Lisboa 


12. classe da armada os sora. Joaquim José 


arquez de Santa Cruz, cap. 


| Consta que fôra demittido do lugar de di- 
| rector da alfandega de S. Thiago na ilha de 


“Até esta hora sabiram os biates Dia Feliz o 
Velocity, a escuna hol. 
“| União Merc 
o, 
“| geral dos pharoes, ficando presidente o snr. | 
“| tarioo snr. Affonso de Castro. 


“| brigada Francisco de Paula Lobo d'Avila ;re- 


“| telligente tenente da armada o sor. Alexan- 
' |dre Magno de Castilho. | 


' | penisco ás camaras de 
- | Terceira. 


- | um terreno do Estado em Monte Brazil. 


mil. -() 
) director, P, A Dies 
4 


“| camara múnicipal de Lisboa e R. a Compa- 
'|nhia Fidelidade. 


“| buiram varias esmolas e contemplaram algu- 
“| deordens de El-Rei D. Luiz, e com a grã cruz 


barometricas no NO. 
Oceano. Vento E. forte 


505000. À | 
Como aviso aos navegantes publica hoje 
o «Diario» o seguinte: 
O pharol da torre de S. Julião da Barra de Lis- 


Consta que foram nomeados cirurgiões de 


de Morses,João Cezario de Lacerda e Augus- 
to Cezar de Almeida alumnos aspirantes da 
armada, que ha pouco concluiram os seus es- 
tudos na Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa 
com muito louvor dos seus professores. 

Diz-se que foi, nomeado para o lugar de 
secretario do governo de Mossamedes o enr. 
Pedro Vasques Martins da Silva professor de 
instrucção primaria do arsenal de marinha. 


tunamente se descreverá. 
Emquanto não se estabelecer o novo pharol col- 


to proximo futuro, uma luz de porto com lanterna 
e apparelho lenticular na mesma altura da antiga 
luz, e que se avistará em bom tempo a 8 milhas. 
Secretaria de estado dos negocios da marinha 
e ultramar, 26 de julho de 1865.== Antonio Rafael 
Rodrigues Sette, director. 
- e MV. 


a 
<a d - - “ 


e= 3 e. e rm - 


- 


“Folhas de Madrid de 24, do Pariz de 


Cabo Verde osnr. Francisco Cosme Nunes. 
No dia 29 do corrente deve haver reunião 
dos accionistas e credores da Companhia 
União Mercantil para se resolverem negocios 
importantes. 


“ Tustallou-se hoje & commissão encarrega- 
da de elaborar o projecto para o regulamento 


de 22. : 
- COLONIA 22-Ostribunaes annullaram 
aordem da policia para que se dissolvesse a 
commissão encarregada de organisar as festas 
que se preparavam por motivo do anniversario 
do principe de Augustemburgo. 

O procurador geral appellou e a policia fe- 
chou hoje pela manhã o local da festa. 

- O juiz d'instrucção mandou citar para 
que comparecesse perante elle o chefe da com- 
missão, que se acha ausente, 

IDEM 22 (ao meio dia). — Sessenta de- 
putados resolveram dar um voto de agrade- 


visconde da Praia Grande de Macau e secre- 
Passa como certo que o gnr. general da 


querera a sua reforma e que esta lhe vai ser 
dada. | 

Parte brevemente para Italia afim de tra- 
ctar da sua saúde bastante deteriorada o in- 


“Consta que se fizeram varias concessões de 
Moncorvo, Ovar e Ilha 


- 

Fr + : 
- 

PF ES ad) 


Tambem foi concedida semente á camara 
municipal da Ilha Terceira a fim de arborisar 


r 


ram um banquete, que se celebrará 
horas no jardim zoologico, e a reunião para 
ouvir os discursos e Os brindes ás 4 e meia. 
Um destacamento de tropa entrou no jardim 
eos convidados evacuaram o local. | 
LONDRES 23 —Abortou completamente 
o projecto do governo italiano relativo á che- 
gada ao porto de Brindisi da mala das Indias 
orientaes e ao seu transito pela peninsula. | 
O parecer dos delegados inglezes, encar- 
regados de estudar o referido projecto, pro- 


Já chegaram a Lisboa o regulamento ge- 
ral da exposição de Pariz de 1867 approvado 
por decreto imperial de 12 de julho. 

Vai proceder-se a nova vistoria nos pre- 
dios incendiados onde esteve a camara munici- 
pal, por ordem do tribunal do commercio. 

Essa vistoria é necessaria para a resolução 
da causa que pende em juizo em que é À, a 


Nas caçadas feitas por El-Rei na tapada 
de Mafra foram mortos 650 coelhos, dous vea- 
dos e dous porcos. "Eca O 

“Foram quatro as caçadas. pele 

SS. MM. antes de deixarem Mafra distri- 


= 


Salzburgo. 

Trocaram-se novas notas diplomaticas en- 
tre os snrs. de Bismark e de Mensdorff relati- 
vamente aos ducados, cuja situação se apresen- 


7 


4 € 
, 


mas possoas necessitadas da villa. E o costu- | favoravel. | 
me antigo que os augustos monarchas não| (O governo tomou as suas precauções para 
querem perder e pelo que merecem o amor do | que em Colonia não seja perturbada a tran- 

vo. quillidade. | 


""%) «Diarios publica os decretos agracean- COLONIA 23.-— Os vapores destinados a 
dar um passeio por mar pára festejar o anni- 


do com a commenda da Conceição o sur. vis- 
versario natalício do duque de Augustem - 


conde do Almeida, com a grã cruz do “Aviz o 
sor, José de Pina Freire da Fonseca ajudante | burgo foram occupadosmilitarmente, 
Os membros do festejo dirigiram-se então 


da Conceição o snr. Quezada ministro pleni- | pelo caminho de ferro a Oberlahucin e não 
potenciario da Rainha de Hespanha junto á | houve a lamentar desordem alguma. 
corte de Lisboa, "Aaã "LONDRES 23-—0 conselho privado di- 

- D'esses despachos dei opportunamente no- rigiu uma circular ás authoridades das povoa- 
ticia. 4 4 ted jes do littoral convidando-as a adoptarem 
“Já se acham em Lisboa alguns deputados | medidas de precaução no caso de nellas se 
e entre elles os snrs. José de Moraes Pinto de | apresentar a cholera ou outra epidemia. | 

Almeida, Carolino Pessanha, Barjona o Ma- O governo julga necessario que façam 
noel de' Carvalho. E; quarentena os navios procedentes de paizes 

O snr. Miguel Osorio, digno par do reino, 
retirou-se hoje de Lisboa. 

Acha-se na capital o snr. Miguel Luiz da 
Silva de Almeida respeitavel cavalheiro de Lei- 
ria e chefe do partido da fusão n'aquello dis- 
tricto. , 

No sitio de Capellas onde tem fancciona- 
do a machina a vapor de debulbar tem causa- 
do a admiração dos camponezes a maneira 
prompta porque o trigo é debulhado ea per- 
feição d'esse trabalho. 

“Tem sido grande a concorrencia dos povos 
circumvisinhos para assistir ao trabalho da 
machina e a inovação foi alli muito bem rece- 
bida, 

Partiu para Coimbra o snr. Bernardino 
Pinheiro, conservador nomeado para uma das 
'conservadorias de Lisboa, mancebo de mereci- 
da reputação de talentoso e applicado,e author |; 
dos interessantes romances «Arzilla» e «Som- 
bras é luz». bo tias «ud ' 

O enr.Bernardino Pinheiro foi para Coim- 
bra tractar da sua saude. Uma teimosa oph- 
talmia tem perseguido s. 8.º o inquietado os 
seus amigos. e 
Em sabindo do dique o brigue «Pedro Nu- 
nes» que alli tom estado a concertar, entrará 
a nau «Vasco da Chama». | 

O aspirante da 3.º direcção da secretaria 
de EA o enr. Domingos Vallada, foi ad- 

“dido ao corpo de veteranos de marinha. 
Já regressou da Caldas da Rainha o snr. 
“conselheiro Mendes Leal e sua familia. | 


infeccionados. na 
PARIZ 24— Até agora o resultado das 
eleições é favoravel em quasi todos os pontos 
ás antigas municipalidades. et 
Na maior parte das povoações tem regido 
as ultimas listas eleitoraes e tem sido reeleitos 
osmaires. 


TELEGRAPHIA 


MADRID 26 DE JULHO A'S 4 HORAS E 
40 M. DA TARDE 


Os snrs. Alvarreda, Valera e Ulloa foram 
nomeados mivistros de Hespanha na Haya, 
Franckforte Florença. Ss 

- Q reconhecimento do reino de Italia é um 
facto consumado, pu Ê 


- 


E' inexacto que o cholera esteja em Bir- 
mingham. Alli grassam sómente diarrhéas 
attribuidas a causas locaes. 


, Ê 
LONDRES 26 —3 por cento portuguez;47 


a. | . 
PARIZ 26—3 por cento francez 67,66 — 
'hemeioporcento 97. 


LISBOA 27 DE JULHO A'S 11 HORAS 
E 3 MINUTOS DA TARDE |. 
O enr. Bruno, esteireiro muito affamado da né 


capital, e que na sua industria tem apresenta- CONSTANTINOPLA 19. — Verificaram-se 
do alguns melhoramentos o innovações impor- ; 279 casos de cholera, havendo 158 obitos. 
tantes, não podia deixar de levar a essa grao-| VALENCIA — Já'se acham immersas no 
'de festa do trabalho os productos da sua fabri- mar 450 milhas do cabo telegraphico, que é 
' ca de estoiras, 0  tranportado a bordo do vapor «Great Eas- 
"Com effsito na exposição figurarão 3 enor- term». en 


— 


, 


Esse comboyo deve ahi chegar mais tarde para servir de modelo aos retidos n'aquella ca- 


A largura das esteiras que vão ser expos< 
é muito superior à das que se fazem no 


“do Neste oferecimento do sur. Brono ha phi- 
oyos ficam sendo ordinarios | lantropia e abnegação de um verdadeiro ar- 


O enr. João Daniel Sines que cura ha 
muitos annos em Lisboa pelo systema de 
Raspail, vae publicar brevemente um jornal 


E' uma revista mensdl, propaganda do 
systema de Raspail, que se devidirá em 
cinco cathegorias: —artigo do fundo, artigo |. 


boa será substituido por outro lenticular que oppor- | ' 


locar-se-ha na torre de 8. Julião, no dia 15 de agos-| | 


24,de Londres de 23, edo Havre e Bruxellas : 


cimento á commissão encarregada do festejo | - 
o para protestarem “a-sua adbesão di ae=| 
ás tres | 


voua absoluta impossibilidade da sua reali- | 1 


sação. + 
BERLIN 23—0Q rei Guilherme chegou & 


ta debaixo de um aspecto cada vez mais des- | | 


que aquelle artista generosamen-! - ANCONA 26—A molestia reinante é o cho- | 
reco à casa de correcção d'essa cidade, lera com caracter fraco. 
O boletim do dia 25 dá 16 casos de cho- 


lera e 5 obitos. 


COLLECÇÃO DE 24 SERMÕES INEDITOS 


POR 
Francisco Soares Franco Junior | NATIVIDADE E CASTRO, RUA DES. MIGUEL N.º 15 


DEPoIs de varias analyses feitas pelas pri- 
meiras authoridades scientificas, 08 snrs. 
à ltativos unanimemente reconheceram e re» 
; | commendaram este producto chymico como 
um remedio eminentemente eficaz contra “ Villa Nova, a Bolhão. 

As impingens, bustelas, comichões, eflo- 
rescencias sarnosas e chronicas, a leprae mes- 
mo a sarna desapparecem ordinariamente em 


Um vol., 8.º frances, de 456 paginas... 15200 rs, 


(8081) 


ANNUNCIOS 


Anna Angelica Augusta Nogueira. 


- O seu cadaver, depositado na igreja dos 
Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, terá 
os ofíicios religiosos hoje ás Ave-Marias. Sua 
mãi D. Anna Maria Joaquina Nogueira, seu 
tio Francisco José Correia e seu irmão Luiz 
Aurelio Rodrigues Nogueira rogam ás pes- 
sons de suas relações o favor de assistirem ao 
acto religioso, protestando a todos eterno re- 


conhecimento. 


(3070) 


CRENTE RE ER E RI AS TT 
ALLECEU hontem a exc."2 snr.º D. Maria 


Victoria Ribeiro de Carvalho. 


Henrique Ribeiro de Carvalho, Manoel 
Joaquim Vieira de Souza, Antonio Braga e 
Manoel dos Santos Fonseca, filho, irmão e 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O prégador catholico 


ENDE-SE na livraria de Viuva Moré, editora. 


Sabonete medicinal de alcatrão 
| AROMATISADO | : 
UNICOS DEPOSITOS EM PORTUGAL 


CORBEILLE DE FLEURS 
101, PRAÇA DE D. PEDRO, 101 
(VULGO ROCIO) 

LISBOA 


E NO PORTO EM CASA DO SNR. MANOEL DA 


facu 


doenças cutaneas. - 


ES As | pouco tempo depois do uso do sabonete de al- 
PPALLECED hontem ás 5 horas da tarde D. | catrão. Todo o sabonete é acompanhado de 


uma receita com o modo de o applicar.. 
Preços commodos, (3004) 


tá baptisado excelente vinho ver- 


na rua dos Inglezes n.º 26. (2945) 
Aguas-ardentes prussianas 


cunhados,rogam às pessoas da amisade da fi- |e superior qualidade, vendem-se em casa dos 


nada e suas o obsequio de assistirem ao | gnrs. D.ch Mathias 
officio de sepultura, que hoje pelas Ave- 
Marias deve ter lugar na capella dos Tercei- 
ros de S. Francisco, pelo que se confessam 


agradecidos. (3062) 


Acções do Banco do Minho 
“84. 
E) (3069) 


TEIS t ' 
DE ' NnE ç U de ines ra 


peito, nas affecções 
caracteristicas da fraqueza geral e inacção 
dos orgãos, augmentam consideravelmente 
as forças aos individuos debilitados, sendo 
o mais util alimento na convalescença das 


+ iai nb na rua do Bomfim 


| doenças graves. Deposito no Porto, À. d. 


de Araujo, praça de D. Pedro n.º 131. 
 odrest SD air a | [2950] 


Da > inn) dido 


= 


IVO 


de nomes! 


devemos preve- 
cores preparados 


rão a fazer acreditar, por meios 
entos religrosos ; 
ão os UNICOS lt 


de estabelecim 


Na Abbadia da Graça-Deos, perto Besançon (Doubs) 
Agente geral em Paris, C. GABRIEL, 106, pboulevard Magenta. 
rócu 


Fabricado pelos RR. PP, TRAPPISTES, pessoalmente 
Trappistine e a Grande Churtreuse si 


TRAPPISTINE. 


LIGOR DE MESA Aperitivo et Digest 


Nota. Varios fabricantes de licores p 
semelhantes, que seus productos provém 
Desconfiar-se das falsificações. 

Cada garrafa deve trazer a firma do R. P. abbade 


- nir ó publico que a 
nos conventos. 


de saude, ensaiado e approvado nos hos- 
pitaes de Lisbos, onde se faz grande uso, 
como unico traciamento de molestias tos- 
sicolosas. 

Deposito na pharmacia Araujo, praça 
de D. Pedro n.º 181. (2956) 


Essencia depurativa concentrada 


com iodureto de potassio . 
DO DOUTOR DUCOUX, DE POITIERS 
Apropriada ao uso das molestias contagiosas 


| Dida poderoso depurativo não só é como- 
plemento obrigatorio de todo o trata- 
mento, nos casos primitivos, mas tambem cura 
radicalmente os casos secuodarios e terciarios, 
paralysando Os effeitos mercuriaes, quando se 
teem manifestado. E' tambem efficaz nos rheu- 
matismos e nas molestias herpeticas, e póde 
substituir com vantagem todos 08 outros pre- 
parados analogos. 

“* Deposito no Porto: na pharmacia de Al- 
bano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, 96. 
Em Lisboa: pharmacia Avellar, rua Augusta, 
225. Em Coimbra: pharmacia Ferraz, ao Cas- 
tello, | (1532) 


130, Cima do Muro, 131 
ALAME hamburguez, fresco. da primeira 
? qualidade, por kilo a 18500 réis. 
Vendem-se na mesma cssa varas de Flan- 
dres para mastros de bandeiras. (2878) 


“velho 


(4500) 
Guarda-vestidos 
mais moderno, com espelhos de crystal. 


Rua dos Caldeireiros n.ºº 224 a 226. 
| ), (2890) 


ea «7 AROPE PEITORAL JA- 
: CONTRA MES, lagalmente au - 
E 28 thorisado' pelo conselho |' 
| p 


Vinho do Porto tinto é 


OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
* tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidado, 


ve dous guarda-vestidos, de raiz 
do mogno, bem construidos e no gosto 


Feuerheerd Junior & OS, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


Nº rua das Flores, frente á Misericordia, 

n.º 8 a 12, ha excellente vinagre de 

meza engarrafado a 90 réis liquido. | 
- (2930) 


Chegada ultimamente do Rio de Janeiro. 


VENDE-SE no largo de'S. Domingos n.º 61. 
(2839) 


Farinha triga da 1.º qualidade, 


| em barricas 
NJ ENDE-SE por preço muito modico, em 
” casa de Manoel Francisco de Araujo, 


largo de S. Domingos n.º 50 (2816) 


AVISO 


(3018) 


CASCARIA 
Nº largo das Virtudes n.º 17 vendem-se cas- 


cos avinhados, meias pipas e quartollas in- 
glezas por preços commodos. (3016) 


Cascos 
TENDEM-SE decimos de pipa avinhados e 


' sem serem avinhados nas escadas do |. as 
Campanario n.º 1, junto á fonte de Santa Ma- | 4% 


rinha, em Villa Nova de Gaya. (3021) 


Bastos & Fonseca 
59 — RUA DO BOMJARDIM — 59 


RARTICIPAM AOS Seus amigos e freguezes 
que receberam ultimamente do estran- 
geiro, como novidade para calçado de ho-., 


"|mem e de senhora, um variado sortimento 


de polimentos de cores, chagrim de differen- 
tes cores, laços para calçado de senhora e 
ditos brancos para baile. Os mesmos teem du- 
raques, pellicas bronzeadas, bezerro pellica, 
inglez, cordovões azeitados, oleados frizadós 
para cortinas de carros e estofos, couros da 
Russia para calçado e cobertura de csleches, 
pelles ioglezas de verniz para guarda lamas 


das necibnaes e estrangeiras para calçado, 
que tudo vendem por preços commodos, 
| à (2929) 


| Machina a vapor - 


| Nº rua de S. Roque n º 46 vende-se uma 


muito em conta. E' da força de 8 caval- 
los, de alta pressão a oscillante 
gum uso, mas em porfeito estado. 
Tem a sua competente caldeira e assen- 
tos de cantarin e garante-so o seu bom tra- 
brlho. | (2193) 


JPRETENDE-SA comprar uma paquena cal 
» deira a vapor já usada: quem a tiver 
póde fallar no escriptorio, Bellomonte n.º 
49, dando as dimensões, O tempo usado e 
o preço por arratel. (2714) 


ENDE-SE um fogão de ferro batido em 
muito bom estado com commodidades de 
cosinhar para 100 pessoas, tendo uma panel- 
la de cobre embutida que leva 12 almudes de 
agua : quem o pretender dirija-se ao largo 
dos Loyos n.ºº 55 e 56.. (2750) 


Acido su'furico 


EM GARRAFÕES 


CIMENTO PORTLAND 
EM BARRICAS E MEIAS DITAS. 
ENDE-SE ra travessa da rua de S. Jcão 
n.º 15. (2898) 


sex N + Oficina franceza de trens, em 


Licoiras, acham-se á venda 
diferentes objectos, pertencentes á mesma, 
em differentes gostos, incluindo n'este nu- 
mero uma diligencia; a tractar na mesma. 


(25141) 
à Araras um dog-cart novo. 
6, 1.º andar. 


Rua-de Santa Catharina n.º 
(2843) 

“Rua da Liberdade n.ºha do 
Hº um carro de 4 rodas, novo gosto,unico 
n'esta cidade, com folle, para um ou dous 


, com al- 


8% 


horas da manhã até às 2 da tarde, o qual se 
vende. 


135 RÉIS 
Stearina 1.º qualidade 


Ué preço entende-se para vinta caixas: 
por caixa 140 « por pacote 145 réis. 


Rua dae Flores n.º 10 defronte da Mi- | carvão de 


| sericordia. 


É de Amarante e ainda não ess 


de, rascante, a preço múito com-| 


ESTAS sguas-ardentes,conhecidas na Ingla- |" 
terra, França o Hespanha por sua pureza 


P imenta comarim | à lead im na rua da Raboleira a. 19. 


Nº castello de Gaya, quinta do Mirante, ba |- 
para vender porcos brancos de muito boa | | 
| raça, aonde so vê o pai e a mãi dos mesmos. 


Ds 


Miguel Novaes e Henrique Nanes 
PHOTOGRAPHOS 
“Na rua do Bomjardim n.º 233 


CABAM de concluir uma variada colleção 

* de copias de gravuras dos melhores 
authoras classiços e modernos, vistas de 
Portugal, Brazil, etc, etc, etc, retratos de 
personagens, cujo talento se fez e faz nota-= 
vel, tudo em cartão de visita proprios para 
esto pelos preços seguintes: 


sacana oa rena a 8000 
DU oe ame Sa oe de 68000 

cocos sas CCL so 000 . 18h00 - 
AVOISO Soro a UA np 0 co cida 8200 


Acham-se 4 venda no referido estebele- 
cimento e no armezem ds musica do snr. 


(2396) 


O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º* 201 E 203 
RANDE sortimento de luvas; cbsrutos de 
Habana e hespanhoes; picadilhos e ci- 
garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 


para os fumadores; colletes para senhoras; 
aguade Colonia, etc, etc. (623) 


CHARUTOS | 


modo, por pipa,almude e quratilho, | pa MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 


VENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
| WB 


Charutos de Bremen 
“* DE TODAS AS QUALIDADES 
Rua de 8, João n.º 104. . 
ci (4149) 
Charutos da Bahia 
GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 
0 + FABRICAS 


+. 


(1191) 


CHARUTOS 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 


HABANA ,BARIA € HANBURGO 
Cigarros e picadilhos de Rabana 
Compradores para tornar a vender terão 

bom abatimento 
“MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
dos Inglezesn.º 44 
| Rua g car (286) 


TABACOS 


FABRICA ESPERANÇA 
“RUA DA ESPERANÇA N.º 3 
NESTA fabrica ha grande quantidade de 
* charntos c cigarros de tabaco Habano. 
Para os depositos se fará abatimento de 10 
Ena resido ie 2578) - 


quizer vender . 


“av 
o Q um cavallo ou egoa 


Petroleo de segurança 
GAZ LIQUIDO 


DOR sus pureza e superioridade, sem chei- 


e de porco pera selins, e outras mais fszen-= | = 


(2778) " feita n.º 381. 


ro algum e sem risco de se incendiar, 
se recommenda aos sars. consumidores, 
Vende-se por junto e & retalho na Praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 72 e 73 á es- 
quina da rua do Carmo, defronte ds igreja do 
mesmo nome, —Porto, (2793) 


PETROLEO refinado de superior qualidade 
E em barris de 6 almudes. Vende-sá na 
rua do S. João n.º 104, á razão de 38800 vor 
almude. “(689 


Nova luz de gaz 
S. JOÃO DA FOZ, RUA CENTRAL N.º 108 
A PRIU-SE um deposito com graude sorti- 
mento d'estes candieiros de novo syste- 
ma para meza, parede e tacto desde 40U pa- 
raccima, chaminés de todas es dimensões 
desde 60 para cima, torcidas. globos, trans 
parentes, etc, é O verdadeiro károsena ame- 
ricano (gaz liquido) a BO, 90, 200 e 120 réis 
o qartilho, e por simude 38500, 48000, 
48500 e 58000 réis. . . 4 gãr 
Grande deposito de velas de stearina a 
130, 150 e 200 réis o pacote, vinhos engars 
rafsdos desde 160 a 600 réis a garrafa, cer- 
vejas, generos, tabacos, ete, etc. -“ (2850) 
A fc dh case Ci Ad dd ea esa ee 


Venda de armazem 
Nº escriptorio d'este jornal diz-se quem 
4% vendo um armazem de lotação da 200 
pipas, com salões ecasts annexas, em Villa 


Nova de Gaya, que rendem 200 e tontos 
mil réis. BN DOI (4848) 
ENDE-SE uma das casas novas 


ht O * de dous andares, com quintal 
: e dominio de 40, com osn.”º 78 a 
78 B, na rua do Poço das Patas: quem a pre- 

tender falle na mesma rua n.º 66. 
(2239) 


VENDE-SE uma boa casa com uma vinha 
pegada, em S. Gonçalo de Lobrigos, jão- 
to á estrada que vai de Villa Real para a Re- 
gos, e bem assim as duss vinhas'do Fontão e 
a da Portella, proxima a esta casa. Falla-se 
na rua de Cedofeita n.º 123. (2976) 


ENDEM-SE dous terrenos: de casas, na 


rua do Rozario: quem os pretender falle 
na mesma n.º 69. bo (2943) 


VE DE-SE uma linda casa de campo para 
pouca familia, situada no lugar de Villar 
do Paraizo, concelho de Villa Nova do Cya. 
Tem quintal com arvores sylvestres o de fru= 
ctas de variada especie, com poço abundante 
de agua e bonito jardim com seu lago no cen 
tro. A casa foi construida ha poucos annos 6 


cavallos, muito leve : póde ver-se desde as 9.| ultimamente foi pintada de novo, e as salas for- 


radas de papel pintado. Quem quizer comprar 


(8010) |a dita propriedade, que é inteiramente livre 


de encargo algum, póde tractar com o sure 
João Teixeira de Almeida,com loja de peso no 
mesmo lugar, ou na cidade com o snr. Do= 
mingos Pinto de Faria, na caixa filial do Ban- 
co de Portugal. | (2960) 


VENDE-SE um fogão de ferro batido, em 

"muito bom pi gpa gil qu 
pedra 'e choça, na rma de” 
e (2907) 


a 


- gu 


CEA e 


- - E = aa 
aoradecimento Banco Nacional Ultramarino — 
À ec men | 1) dividendo de 5.por cento ou 18250 réis 
Henriqueta Maria do Sacramento Basto“? por cada seção pagar-se-ba no cofre do 
* e seu marido Jéronymo Gomes da Sil. Banco, largo do Loreto, e na agencia no Por- 
o-wa Reis, agradecem & todos as pessoas que | to, Bateria do Terrreiro n. 
assistiram Ro responso de seu pai, José Si- | dia 25 do corrente, é sómente á vista dos ti- 


mões Basto, no dia 20 do corrente, na igreja | tulos provisórios. . Eua ce RR 
-da SS, Trindade. ca “(8022) “Lisboa 17 dejulho de 1865. 
? 4 IANÇSÉS O goverdador, 
Toi coa dl Francisco de Oliveira Chamaço. 
rar - ED dis |ja 150 peso (2900 
(Mi E DM 
A jll.2º camara municipal do concelho da | Banco Nacional Ultramarino 


“Maia, etc. | 
AZ saber qua no dia 28 do corrente mez, 
pelss 10 horas da manhã, teem de andar 
em hasta pobliça nos paços do conculho os 
* fóros lançados aos terrenos baldios, sitos no 
montado da freguezia de Folgosa, qua cons- 
- tam do processo. prepáratorio que-se acha 
patente nos paços do referião concalho, por 
espaço de 20 dias guccessivos, à fim de se- 
rem mettidôsa pregão na fórma da lei, ose-|' 
- rem arrematados no dia 17 do agosto proxi- 
ximo futuro, pelo maior lanço obtido. | 
E para constar se faz publico pelo pre- 
“ gente annúúcio, é 


Go convidados os shrs: aceiunistss do re- 
da agencia do Porto, Bateria do Terreiro n.º 
4, com a segunda prestação de 20 p. c. ou 
208000 réis por acção. 'Os ditos cofres esta- 
fão abertos prra esta cobrança por espaço de 
um mez a contar de 25 do corrente, e ter- 
minado em 24 do mez de agosto proximo, 
Porto, 47 de julho de 1865.. 
- O goveraador, 
Francisco de Oliveira Chamiao. 


(2901) 


Agencia de Cabo V 


| identicos no mesmo con- | | 
OS IB UT RA NC RO áica id erdo 
“ Paçosdo concelho da Maia, 26 de julho GÃo prevenidos os snrs. candídatos a esta 
de 1865. a agencia de que a resolução definitiva das 


> 0 presidenta, 

Manoel Ferrera de Esmoriz. 

, 2 Was E Do 48056) 
Companhia de Seguros Equidade 
SÃO prevenidos de novamente os shrs. acci y (2994) 
4? mistas d'esta companhia de que a reunião 


-da assemblêa geral annunciada para o dia | Succursal de Loanda 
29: do corrente não póde ter Ingar m'6sse dia) - FIEL DO THESOUREIRO 


ficando por isso transferida para outro, que 86+| FYONTINUA aberto o concurso para este em- 
[9 pregado até 31 do corrente mez. Os 


shirs. candidatos que sinda tenham docu- 


| propostas para esse fimterá lugar em 31 do 
corrente mez dejulho. 
O governador do Banco Nacional 
Ultramarino, . 
F. de O. Chamiço. 


rá opportunamente annunciado. 
- Porto, 28 de julho de 1865:- E» 
Maximiano Faustino de Andrade, 

CO Secretario. (3067) 


DA CUSTE AME 
Contra-annuncio .. 
A abrixo assignada, vendo neste jornal | 
D.ºº 134, 136 e 167 ennunciada a vênd 
de am foro imposto em ums casa sita em Ci- 
ma do Muro, d'esta cidade, n.º* 26 e 27, por 
uma D>Joaquina de Almeida é Sobza e ma- 
rido, declara que tal foro imposto na dita 
casá não gxiste,e que ellsé d'elle exempts,a | 
qual pertence s uma fiiha menor da contra- 


” - 
“ 


dia. ! E 
"O governa 


dor do.Banco Nacional. 
Ultramarino, 
FP. de Oliveira Chamaço, 


Companhia Garantia 
Ã direcção pede aos snrs. accionistas & 


“ apresentação das suas acçõ-s,no acto de 
receberem o dividendo que está annuuciado. 


annunciante, D. Joanna, e para que ninguem | . Porto, 26 pia ge 1865. 
se illuda com tal annuvcio e não compre O pci Poa: Say Donas 
que não exista, 0 faz publico por esto meio 7% o O drido do R a erqra. 
pera que em tórmpo algum se não all gue. RPI E 3040) 
- JgnOraneia, k E 44 ( ad 
Porto, 27. de julho de 1865. FALLENCIA DE 


“ D.Joanna Maria Teixeira. - | JOSE BAPTISTA PEREIRA VIANNA 


(Segue-se o reconhecimento.) (3064) AÀ curadoria convida todos os snrs. credo - 
SÊ Abiors Tês à se rauniteta no Tribunal do Com- 
co dos d 8 Al. mercio, pelas 12 horas do dia de agosto 
ves,cria- | proximo, designado pelo snr. juiz commis- 
LARA» do que foi | sario para a verificação de creditos e mais 
aa da casa do 


O sollicitador —€. F. P. Felgueiras. 


mos dias eras e sabbados, e; + ata BO OAB SAD, 
de Louzada para o Porto ás segundas, quartes FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 
e sextas-feiras, ás 3 horas da manhã. Os bi- | FIELAS 12 horas do dis 3 da agosto, no Tri- 

“lhetes yendem-ss em Louzada da É» do gor. A a buirk po Ooniúrilo [db hello procedar 
José Latoeiro, ao pé da casa do enrjniz de á arrematação judicial de uia porção de vi- 
direito, e no Porto em casa da sor.* D, Anna nho encascado e outros objectos louvados 

“Rita, rua de Eutreparedes, | baratos,como dos ântos da fallencis de que é 


A Preço por tada um passageiro 19000 réis. | escrivão o do mesmo 4ribunal, Lessa: 
PRIQIL (3059) |. O sollicitader— €. F. P. Felgueiras. . 
SM VEIA TEL Rd NOERISARA ADA IRS | | ds as (2999) 
o? RUA DE BELLOMONTEN.'32  - | - DE JOSÉ FERNANDES COELHO 
8 7 (3064) FRENDO o sor. juiz commissario ordenado 


um dividendo aos sors. credores chyrogra- 
a pbarios, paga-se em todos os dias, não san - 
tificados, na rua de S. João Novo n.º 24, 

O “proximo 8. Miguel em | devendo solicitar-se os mandados de paga- 

h? diante a grande propris- mento no cartorio do escrivão do Tribunal 
"do Commercio — Lessa. (2967) 


; dade na tun da Cedofoita n.º? 
; defronte da fonte dos Ablátivos, Editos de 20 dias 

TORREM, desde 3 do corrente julho, pelo 

"cartorio do escrivão da 3.º vara Antonio 


* ALUGAS 


-— 


Z rf 
É ore e” q 


“Doda 543 
- eonde morou o sur. ba 
jo o sor. Rocha Leão. ' 

- Tem boxsgas de bica, jordi 


rão de Forrester e ho- | 


m é quintal, 


cocheira e cavalharice separada da casa de, Augusto Pereira Baptista Lessa, a requeri- 
habitação. | cost +) | mento de D. Maria Ermelinda do Soccorro 
Tracta-se na rua da Bainheria n.º 13 345. Ent dia D. Anna Maria de Jesus Bar- 
(3065) !reiros, solteira sui juris, D. Carolina Amalia 
[I[]D7E Tr Ti | Albite, solteira sui juris e D. Margarida Au- 
- Fabrica de fundição de sinos, | gusta Albito; solteira emancipada, e o ill.ºo 


commendador José Bentos Ramos Pereira, 
como tntor do ausente Eduardo Lopes Albite, 
a citar é chamar toda e qualquer pessoa, certa 
e incerta, que ee julgue com algum direito à 
oppor-se à justificação que as annuncianteé 
requereram para serem julgadas habilitadas 
unicas herdéiras de seu irmão e tio José Anto- 
nio Barreiro, falecido em 2 de março ultimo, 
na cidade de Pariz, sem testamento e sem exis- 


“antiga o acred'tada febrica de fundição 
de sixos quê em outro tempô pertenceu 
a Joãq Ferreira Lima, da ruá da Ponte, da 

» cidante de Brags, o ultimamente so desem- 
“-bergador Jcão Caetano Rebéllo tds Silva, 
tontinús hoje no mésmo local em podet de 
$ú sobrinho José Antodio Rebello da Silya. 
a iagld quaesquer encommendas 

: it 7 E o z a e í ! ; 

Do a TOR É atr A o 1980 ai? Tê a | tência de filhos, para que 0 deduzam no carto- 
Granginhos n.º Braga. | 3067) rio do mencionado escrivão, situado no pala- 


- STE — [vio de justiça,em S. João Novo; durante o di- 
BARATETA EXTRAORDINARI 


to praso de 30 dias; sob pena de lançâment 
para se proseguir nos termos legaes até finh 


à; da migrado de cima de meza é sentença. (2724 
| HA | REA de Santo Antonio n.9195 Nº dio 3 do proximo môz de agostã, pelas.| 
ps. | (3058) 10 horas damanhã, perante a nóeza ad- 


O | inistradora dê Snotá Casa da Misericordia 
ka hide n chsa apálacuda dá esquina da | d'esta cidade do Porto, e nã sala das suas ses- 
W rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a |sões, se ba-ds atrerastar pola triz êm hasta 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu: | publica, pelô maior lanço UN TO Úlstecer, À 
ja se póde ver das 12 horis até ás 2. di tarde; casa e suás portêncas n.º 69, 71 e 73, sita ná 
see a pretender fallg na rua Firmeza n.º | tuá de S, João desta mesma cidádo. Os titu- 
15 para tratar com seu dono; que a vende | los | 


nde | fos desta propriedada podem ver-se má secre- 
muito em conta por gs rotiree paraq Brazil, |taria da mesma Santa Casa, todos os diss nã 
ES) NS A MDiROTI (082) Ieanuficados. o (2977) 
AJ ENDE SE d quinta da Boa Vista, tia fre- | 
co? guezia: do Couto de Cucujães, proximo 


f + 


“4 Oliveirade Azemeis, com grande casa, cór- |" “CIRURGIAO-DENTISTA q 
tes para gado, grande eira de pedra, boa ca: | 805, Rua de Santa Catharina,805 
-ga para recolher os cereses, jardim, tanque | (o ] (2638) 


“de pedra, abindante aguá de bica que vai 
“eticanada atá ds cosinhes, agua de rega 
“mernge, pommates com abundante fructa, ra- 
“madas é arvores de vivbo, muitas terras de 
“Tavradio é ds míntto, castanheiros e carva - 
“Ihéirás que dão madeira par obras é para 
“lonhaãs, devezas de eo qué ge cortam 
“de 4 em 4º do 5 chi Saimos é que se ven- 
“dem por 3004000 Ads Ap ermsaçã 


“Ensino delinguas 
Ur professor habilitado nas bugats por- 
UR Za, latino, inyleza e franceza, offe- 
reco-sa para dar lições na Foz, indo é mo- 
rada dé queéiú se digost procural-o, ou om 
| sua proprar. Falla-se no Porto com Hr. Char» 
réis. 1 dron, na livraris Moré. 43007) 


Esta quinta é toda cérenda do tiros, é 


fôra della ha mais os Allens, que dão annusl-| Ão bom a barato 


“O renditento desta quinta é de cerca de 

1:000 a 1:200 alqueires de milho, centeio, |". | 

cevada, trigo e feijão, e póde dar 30 pipas : Amin de receber segando sortido de fa- 
| zendas de lã, transparentes pára vestidos, . 


“de vinho. 
=» Quem a quizer comprar-falle na mesma | botinhas de Lisboa para senhora, legues, | 


José Joaquim Coelho. 


«quinta ou na rua de Gedofeita n,º 123... | bordados da Suissa; bertanhas de linho, eto. 
me ne o SAM recto, (2870) 


—— e te im tie 


04,8 começar no 


ferido Banco a entrar no seu cofre, ou no 


mentosa juntar podem fezel-o até áquelle 


“ME, J, Pereira Vianna | 


Ao 45 "+ + 


“Aula de commercio | AOS VISITANTES DE LO 
Curso netas deseo 1 a Do & SALLES | 


j 


NDRES | Dablin & Glasgow. 


. 
vg 


Curso Ene desde as 7 horas ds 9 A cá echgialerp | E | 7 q PAS B EUR cú Wo 
recioso livro que constitue este bello e o OND, MO SR, O o: | A ca dada lougham,espora-so aqu 
O Simplificado ça conta 18 edições ! Recebe hospedes em casa par ticular, com q nt A sap pi para sabir com brevi- 


achando-se adoptado pelo Tribunal do Com- ç 
mercio do Sena e pelas escholas de Commercio 
e Artes Industrises de Pariz. E' um conjuncto 
das mais bellas theorias commerciaes applica- 
das á prática o d'est'arte utillissima aos que 
aspiram a guarda-livros ou a negociantes... 


ice ado, 
traicta-se coma o consignatário Carlos 
e Re ga05) 


Para carga 
Coverley, rua da Alfandega n.º 18, . 


“Liverpool 


todas as commodidades. 


dres, 


13, Glasshouse Street,Regent Street, Lon- 


(2599). 


F- o RO s + te cd e» O vapor inglos— 
À tem- | . Ro” DD —————— ILIA E 
admiro mr] AVISO AO DELLO SEXO | gfidfhas sinto 


atarios 
uem se deve dirigir quem quizer 
e. pass 
rua da 


Config F. Uhamiço, Filho & Silva, a 


ou ir 
m, assim como &o gnr, Carlos Coverley, 
fandega n.º 13, 1.º ender.. (2958 


Londres 
e Obrigne inglez - ARROW—, ca- 
STAN tão P, Le Cotenr, sahe com brevidade, 


(2896) 


“ Nova-York 


Agencia geral para arrumação de 
- eriadose criadas 
OLIVEIRA, GONÇALVES & €.* 
Rua do Almada n.º 558 
o 


criados é criadas que precisem de arru- 
mação, dirigindo-se a esta agencia, a 
obterão com fscilidade e gratuitamente. 
Os chefes de familia que recoberem cria- 
dos ow criadas recommendádos por esta 


HAUTES NOUVEAUTES FRANÇAISES 


NOVA CASA DE MODAS . 


o 


Rua do Loreto n.º 10, 1.º andar 


da 
k 


4 
“ 

£ " 
E. 
= 


wo 


Travessa de D. Pedro, 3, 1.º andar 


Sgencia pagarão 200 réis conforme o regula- LISBOA - PORTO RA TE A Sr e 
mento da mesma. | (2418) 7 À es | em a descer (ODE * 


gahe com-brevidade. 


º EA : é (unos: qnibdnca beato od HORTA 
Bristol & Gloster 


ga A escuná ingleza — WILLIAM 


- Caixeiro - | | | 
RECISA-SE de um com prática de mer- | ERSTE esabelecimento, cujo pessogl acaba de chegar de Pariz a Lisboa, tendo igualmente 


à cegria, hospedaria ou botequim : ma rua recebido de França um lindo, variadissimo o mui elegante sortimento de artigos de mo- ARA EDWARD,capitão D Jones, espera-se 
da Ramada Alta n.º 784 se dirá o preten- | das, annuncia que expoz tambem á venda westa cidade do Porto, na travessa de D. Pedro REP aqui todos os dias para sabir com 8 
dente, [2986] |n.º3, 1.ºandar, chapéus e enfeitos do melhor gosto e da ultima moda para senhoras é meni.. | —i=Mílim maior brevidade possivel. - (2888) 


Para carga tracta-só com o consignatario 
“Goverley; rua da . Alfandega 


Quebec Pre 


O patscho > GARIBALDI —, 

capitão Campos. 
ES *—  Consignatarios Dias & Lima, Re- 
pra boleirs,97. + vom (3035) 


Norrkoping: & 


- A gabir até o fim do mez de sgosto 
Des q escuna sueca NATHALIA —, Pa- 
REM” ra carga tracta-ge com E. J. Sebneider, 

me em Cima do Muro n.º 1304 131. -- 

esp prot epnisti o 4d 4 (8025) 


Hamburgo. 


nos, pelos preços do mesmo estabelecimento em Lisboa. (3063) 


DIREITAS, ESQUERDAS E DOBRADAS, . 
PARA ADULTOS E CREANÇAS;: (7 so vi, v amino 


PARA CREANÇAS SÃO "' 
DOS MELHORES 


PREFERIVEIS E - 
AUTHORES E FABRICANTES R RECOMMENDADAS PELOS 
DE INGLATERRA E DE FRANÇA * MEDICOS AS FUNDAS ' 
PODENDO-SE D ESTA » ELÁSTICAS SEM MOLÁ; 
FÓRMA CONTER AS DIVERSAS NOVAMENTE MODIFICADAS E 
| HERNIAS IMPERNIAVEIS Á HUMIDADE 


Deposito-no Porto, na pharmacia de Miquel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia, 79 
ATA mesma pharmacia encontra-se sortiménto dá produttoa.chimicos, pharmaceuticos e 


N hygienicos, tanto nacionaes como estrangeiros, aguas mimeraes nativas, de Bem-saude, 
de Entre-os-Rios, do Gerez, dé Verim, de Vicby, Pyrmont, Seidlitz, Seltz o de Spa; ferrôs | 


Garios 
n.º 13. 


Caixeiro 
| dao add um caixeiro com prática 
de armazem de vinho a retalho. . 
“ Dando abono, ganhará bom ordenado. 
- Para tractar na rua Chã n.º 84. (3023) 
PS BRIANE de um rapaz que tenha alguma 
prática de mercearia, em Villa Nova de 


Gaya, ao pé da ponte, em casa de José Julio 
Bouças.. (3038) 


PRECISA-SE de um rapaz para negocio 
na rua do Almada n.º 231. (2776) 


Diligencia entre o Porto e Am 


"1 


] ; 
a 
Ds 


arante 


NTONIO 


DE AS OM faz publico cirurgicos em estojos e avulso, ditos para todas as operações nos dentes, e de todos 08 ap- O navio hamburguer — FLO- 
TERES ei fra ae ms 208 - SEUS | parelhos e instrumentos concernentes à medicina, modificados a par dos progressos da scien- RENTINE 2,-- capitão EL L: Hintze, 
E dei A Seja NUGAS SE er ASI, AMIZOS | cia, taes como: Jia pc, a tar E: gabirá com brévidade. 

ese po rbemadioho freguozes - Algalias e velinhas de diversas materias; almofadas de ar para doentes; apparelhos Peiiáihedtã Guálór Pp e Deh. Mathias 


acusticos; bombas para tirar leito; borrachas e seringas para, clyster e injecções; cintosolas- 


que continúa com a sua diligencia diaria entre | e gerii ec: (ae16) 
o Porto, Penafiel, Lixa e Amarante. Os bi- | ticos para comprimir o ventree para rupturas umbilicaes; escovas electriças para fricções; — ee 
lhetes no Porto vendem-se na rua de Santo II- | escudos para fontienlos; garrafas alimentadoras para creanças; mamadeiras; meias elasticas | Ilha da Madeira 
defonso n.º 38, no hotel da Estrella do Norte ; ! para varizes; ourinoes para homem e mnlher; pessarios de diversas fórmas e materias; Sus- : SEE SAIR Daçe 

na Lixa, no largo da Feira, em casa do snr. | pensorios para 08 escroptos, etc, etc. 1" Sai ia es UE PAi or gos 
Bernardino Pinto de Queiroz ; em Amarante, Ha tambem bom collodio pho rt PR ta ET ER à João 
em casa do snr. Domingos Martins da Silva productos concernentes à photographia. .. E s Camillo de Castro, rua da Assumpção 
Fortes. O annunciante freta carros para qual- RE EPE UP PRP SP PS n.º 29 e 30, ot aos Jespáobiantes Gomes; dia SE0e 
quer familia, tanto no Porto como em Amaran- Ê em Cima do Muro n.º 155. — (8066) 


te, por preços commodos, e promette servir 0 E ; L isboa, 


melhor possivel. | : a 
O biate — ROCHA — capitão Ber- 
pardo Jos€Ramos, sabirá com brevidade: 


Ca, Beliomonte n.º a 


be o - 


tographico; papel albominado de Marion, e todos 
| =91ODE O DES; DD aiaY 1742) 


——— — 
o 


4 “ 
E Pio eba 


a 4 
ETA RE TE AS 


RES EN SS DU 


= LISAS 


SERA 


“4 


DE LARANJAS AMARGAS) 


qe 
Ed 
- 
“ o 
: * 
” 


DE CASCAS 


A diligencia sahe do Porto ás 5 horas da 
tarde e de Amarante às 5 datarde. (3017) 


N 


> de 3. P LAROZE, Chiímico, Ni; quem quizer carregar diriju-se a Daniel 
2 Antonio de Csrvalho, siquilader, na PHARMACEÉUTICO DÁ ESCOLA SUPERIOR DZ PARIS. A | ess & Irmão, Cima do Muro n * 169 RE 
Praça de Carlos Alberto n.º 110, prévina Este xarope, regúlarisando as funcções do estemago e intestinos, destroé essas indisposições | % | agr ngç(8068) 


o publico que dasde hoje em diante a cor- 
rida quo sté agora fszia com um só carro às | 
6 horas em ponto, fica alterada, sehindo | 


à | proteiformes, é faz abortar às moléstias de que são indicios precursores. Medicos é doentes Lê pk 
à | reconhecido-que restabelece as indigestões; Retado Amonaannçera pesos de qHomágo, que galrma É 

as enxaque asmos, e.caimbras, que são resultado de digestôrs penosas, Sem gosto agradavel q 
dade COR, agia t É ecifico infallivel as doenças ner-= | 


de Janeiro 


A bem construida galera— APRI- 


Rio 


p3 


É Jo qu cilidade € e se suporta, o tem feito adopfar como es pe É cd . 
pela manhã da estrção do Carmo para a E ie eitiso Dintrolg tis. CONAS de Eitohigô é de entrunhas, palpilações, dores de coração, Find dia CA—, de 1.º classe vai sahir com mui- 
Foz és Ge um quarto eda Foz para o Carmo | & | vomitos nervosos; sua acção subre ds luneções assimiladoras étal, que-os medicos mhis-iltistres o Pon ta brevidade. e a ne Rio ni 
4s 7 » meia, com 2 carros, e de tsrJê,do Car-! | tem adoptado por rescipiente real âos dous primeiras agentes therápeuticos : o fodureto de Potassa DEE ondas Da ré 6 di es 

RE po E) 9 | e o Proto-Iodureto de jerro, tendo observado que debaixo de sua influencia, O primeiro perde sua neiro. Tem bons commodos para os de ré 6 é.“ mesa, 


mo para a Foz ás 6 horas,tambem com 2 car- | 
ros, ficando supprimidas &s corridas mos do- 
mingos e dias asutificados. (3036) 


Hotel e banhos quentes 


Rua de S. Bartholomeu n.º h9 a 50, 
e Praia dos Banhos n.º 1 
S. JOÃO DA FOZ DO DOURO 


É | o beliches para osde proa. 
7 Vinvs Azevedo & Filhos, rua dos 
(2188) 


. - + 


acção irrifante, e o segundo seu cffeito adstringente. | 
adTI ASUR a sta. E ; 
ij o 
[BI XAROPE DEPURÁTIVO 
“Bê | Do cascas do laranjas amargas com Iodureto 
" de potassa. q 
» O iodureto de potassa, administrado em solução ou 
debaixo da forma solida, causa ao docente uma grande 
repugnancia, ou determina accidentes que 0 forção & 
renunciar a esta medicação efficaz. 
Unido porém no Xarope de cascas 
caúsa nem gastralgias, nem pertutbação 


Tracta-se com 
Fogueteiros n.º 80 


+" J * rocagieg 

Rio de Janeiro 
pega seem Vai gahir com muita brevidade 8 
Bate nova bares — CLAUDINA — capitão 
are Srnellas. Quem na mesma qnizer car= 
E | oessio Sd» . regar ou ir de paesagom pára o efe tem 
* | excellentes comraodos, dirija-se a Florindo José Tei- 


re 
.. 


(S GrsA O scéuid cnrts 
a o. ' e - E + P, m e Ç . 

XAROPE. FERRUGINDSO. 
Do cascas do Inránias amargas com proto- | 
cont io Àodureto de ferro, “TB 
- A associação do sal ferro ao Xaropc de cascas de 
lárarjas é tanto mais recionál quanto que este xa- | |. 
rope, empregado só, pera estimular o apetite, potiva R To dv 
a secreção do succo gastrico, é por tim- regularisa | 3 
as funeções abdominars, neutratiza os mãos efieitos 
dos ferrúpinosos e dos ioduretos (peso de gabeça, 


Es ” f <a 


de laranjas, elle nad 
do estomago é 


ND ml 
E Sai 


|, intestinos, é graçts a este salva uarda, os tratamentos Fisao do ventre, dores épigastricas) em quanto que É: a ! 
á | Viuva Marques | desaratiros do donliauados Som intoriibção, pas affee- | facilita sua absorpção. Dissolvido no Xarope, elle sg | | Jelra de Carvalho, rua de D. Pedromn.* 12, Porto, 8 
x e la ? tes escrofulosas, tuberculosas, cancerosas e nas secinda- | toma e se supporta facilmente, por achar-so Ro es- 3: : (2448) 
CHA-SE aberto desda o dia 1 do julho, ç fulosas, | O dá 


es, vas quaês elle 


le | tado puro mais assimilavel; e assim pode continuar- 

ose está deiinida de tal | se a cura da pallidez, corrimentos brancos, aneniia, 

maneira que o medico pode varial-a & su vontade: | affeéções escrofulosas-é rachitismo : ; 
frasco: 4 fr. 50 o. O frasco: 4 fr. 50 0... 


E | Og Xaropes de J.-P. LAROZE estão sempre em frascos esperines (nunca em meias B 


E | rias e terciarias, mésmo reumathisma 
que recebe hospedes, serve clmoços E o mero espociãeo. À d Lo 


desde as 7 ás 11 da menhã, jantares de meza | 
redonda às 3.cda tarda e prepara jantares 6| 


de Janeiro. - 


A barca — SILENCIO — sahirá 


Rio 


À ; | | E ES k- com muita brevidade: para Carga e 
pastelleria para fóra,sendo previamente en-| À pps arts é “garrafas nem em frascos redondos). ER Wi TT ER csageii cta-de é ixa LO 
commendados. À suá situação, out frente da| NI Expedições Vea asa TP LAPOZE, rus dos Lions-Sain t-Panl, 2, Faris, a aa A pocomi d “es 


| Bio Grando do Sul . 


O tacho— MARCIAL — sal á 


Praia dos Banhos, 9a do existente este bele- 
cimento de banhos quentes nos baixos da 
cast, offereca à melhor comodidade aos 

hospedes. .. (2820) |' 


Novo hotel do Sinai 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n* 79. A 


DV TETO PIC TTOO TRT 17 


o (8197) 


dao — | Sadi. com muita brevidade, tem a maior 
A rua de Santo Antonio n.º 148 vende-se | WaR aaa parte da carga prompta e para-o tom- 


LOJA 


pleto 


carregamento e passageiros, 
para os quaes tem 


E dam , , . fa “4 Las ta % 
RES MA 6 10 lotes envidraçados excellentes commodos e tracta- 


Na Povoa do Varzim, rua das Lavadeiras OBRE-ALUG A-SE utta boa loja está gifia- em muito bom- estado é por modico Peço. mento: caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
ond ea ST s ção na rua Formosa 6.º 331, frento do pa ORE ver desde 656 hores da asd Bellomonte n.º 107. 24% 
STE hotel tem muito bons comimodos pará | Bolhão: Tem commodos pira fríiilia. pH "2-— b apitinao 


É ess — 4 
Rio Grande do Sal e 
tos GRUTA as poinz: , 
O patscho — MONTEIRO 2º — 
-sabirá com muita, hogfidade. a 
E oi eduardo ds Conta 
* andar, 


x usa Sr da to dé ” as 
Correia Leite, largo deS Domingos n.º 62, 
o Va + - PE 1 


m TT > EG é 
| 2 
Bahia | 
O brigug— AMELIA —, capitão 
» Soccorro, sabirá com brevidade por ter 
? a maior parte do cerregamento prom- 
pto. Para e passageiros tracta- 


hospêdes, bem como tambem amplas ca- 
valhariças e uma boa acommodação para car- 
ruagens, pelos preços mais commodos possi- 
veis, pertencente a José Martins Cratera. 
(2880) 


Pads 2857), 
- À LUGÁ-SE uma loj3 na rua da'Msdeira qub 
ih. servê prra deposito de vinhos ou lenha. | 
PE Ve pretender falle na mesma casa n.º 
poor ob sab 


* GARRAFAS 
Clyde Bottle Work 6.º 


5 ENDEM-SE garrafas pretas e brancas de 
Adão a ob oro om oBguezowg ob satrBMA) 6, Geméia e 730 gollão, e ditas de 3 
LUGA-SE ví simazéi de lotrção de 300| quarteirões, d'esta ronito acreditada fsbricã 
pipas, DO Choúpello, erá Villa Novo dk | de Glasgow. 
Goya: quem o pretender fállê com Custodio Unica age 
José de Souza, praça da Ribeirá n.º 6 67. [fandega n.º 13. 2! 


2 PT 
ANNUÁCIOS MAR 


vas trorádas de casué da bm andar, n.º 
10 9144, em frente do Pelacio de Crys- 
tal, pertencentes á confrátia do Senhor da 
Bos Nová. Quem às peitender p6d6 dirigit 
a sua proposta por esctipto á rua de Cedo- 
feita n.º57 e 59sté ao fim do cor 


ncia n'esta cidado, rua da Al: 
(1597) 


TPRASPASSA-SE vm armazem bem sfcegue- 
* zado sito na rua do Bomjardia n.º* 20 a 


Forms mm 
fa 


miBoS 


a , id 0 q a e A a 
| 61 rente mez. [94 h E ercoe  vE plo E nuçt Areyiid ted quim Lourenço Álves, rua da Reboleira 
fi SE dtter Da AGE . 24,bem como mais dous que servem pera dé- , - | so com Joaquim Lourenço Alves, TUA Ga É 
Porto, 20 dejslho de 1865... Igosito. Para tratar no mesmo armezem. | Companhia de navegação a vapor jris CO 
es ] at. OO Da à da 4 , 1 dé se —— — 
Nicola Joaquim de Araujo, | ———— (ET), : LUSITANIA Pernambuco 
a to 2 | Woo de ligado de bacalhau da viagem eim 42 horas pia Vi sob dom motta rita o 
à Cu Ti am a sk MN ps CAS, y Ag Ver e Ss: TU Tado tras, sort ti 
Casa para banhos em 5, João da Terra Nova o PRO O vapor = p18- | RAROS quem no mesmo quiser carrear oo 1 
é : pe “a. ii pi a di 4 e assagem a-s6 do e6C 
E Foz gi EXTRAHIDO À FRIO POR MENRI LACOMBE, creme POA o O Sir: | ca, Sonrés É Tão, largo do Coritio n* UH, 
LUGA-SE a casa n.º 61, na rua Central, DE ERR e ato, neecideitme bado 29 do corrente, ás | fronte da fonte proxima noé Frete, Velho, et 
Ã Ro “da Foz ROO Ilent , ENDE-SE na drogaria deJ. R. de Sequei-| So nussmnsao 5 horas da tardo, .. » giad ob p 
o» de 8. João da Foz, com excellentos com=.W “4 mo rija da Bainhatiá, é esquihia da!  fecebo carga é prssagéizos, sendo o. preço dãs ALA cos o mo 
ia péga PRE ns AN, Je erande 00 Ponte Nova n.º 63 e 65 (2604) dengue cmg ni 65000 réi O nov fo de — MARQUEZ DE 
e eira e cavalhariça, grandes lojas e quintal. TE Finger Y ida mi elege neces nes ... 68 ' réis o saR : SANTA CRUZ —, copit + Facharias : 
À cave estáma meania rua n.º80. dog Ponmeinoe Pago po | ERR Balthazar do Couto, teh, pequena do- 
o cita abç d * (2480) | . Pita tando, fabio | No esbriptorio d'égts compânhia segtirami-seo | mESePEESMa» mora n'esta Efe o pe da Avi 
>>> ————— “- Approvadas pelo Academia imper e. pedi ro. e tal j -Be | mm 1x dá 
INE reger dE Eaimaldo, Tugar do Vião, | rr, Moinho do ouro SPD foral La pr rear og rr e a? 
arienda-se por tres, seis, novd ou dozá | [PM Rimindide úio sr Cota mento du || O Mentes À, Mile & Or, run dos Inglóee — 
mezes, uma linda propriedade de casas com À ises de Paris e do Londres : REPARAÇÃO [18 1º múdar. (10) | 'ará 
| frentes para a ostrada de Mathosinhos e Se-| pra Vi do gosto teia pa ada mp do E SEViáódo Siad nd Mio Qdo COf= 
| nhora da Hora, Ro duas boas salas, quar- | À UFA pipes molestias Antidicaa ato NE A rente infalivelmente a voleira barca 
tos, cosinha, lojas e mais pertenças, e um as mais rebeldes. tgp ; agf rep esc Er portugueza —LIGEIRA— 1.º clas- 
, -G. + PEAR : . 


ES O My és fran 
Rea ar VILLE DE BREST, 


| Ro só; está quasi completamente carréga- 
“2 eapitão Ordronneau, 


dá assapeiros, pars o que tem excellen= 
tes comimodos. Tracta-se no Porto com Manoel 88) 
berto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. — (2862) 


q A barca — AMAZONA:-—, Capitão 
giê. Antonio Ferreira Leite Junior; vai sa- 
mm» hir com brevidade. Recebe carga e e 
Arias sapeiros: tracta-ge com os caixas Pi 
Rocha, no largo de S. João Novont2. (2179) 


(Ss 00. 


bom pomar para recreio com lindas vistas. 
Quem a pretender dirija-se á rua dos Cle- | 
rigos n.º 47, todas as sextas-feiras, desde as 
10 horas da manhã até 4 1 da tarde, ou em 
Lordello do Ouro, lugar da Mazorra n.º 


Ná praca de Carlos Álberto n.º 41 e 12 
ha um estabelecimento de moveis em 
liquidação, até no S. Miguel, e vende por 
preços muito commodos; e tem tambem de 
baverum leilão de cujo não tem dia marca- 
do oquese sununcisrá nos jurnães. So, na rua de Bellomonte n.º 87. BREN 
Ha trastes do muito -bom gosto. |. - Mesclado a 180 réis por Kkillo, em caixas | 4digb= 

l (3030) | de 50 Kilos. (2473) Lo Co 


, 425, boulcrart Magenta, |: 
“ o) Me 2 
À CM PARIS. 


SABÃO INGLEZ 
ebid a: PARA LIQUIDAR 
ENDESE, com grande abatimento de pre- 


od v tiguanl 
“o Responsavel MS. Carqueja | 

TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 
Rua dá Ferraria da Baixo n.º 408 


2 Lee 
BD '< 


qUosa) (o 


